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CADERNOS CRIS/FIOCRUZ 

Informe sobre Saúde Global e Diplomacia da Saúde 

No. 03/2022 ς 15 a 28 de fevereiro de 2022 

Apresentação 

Um retorno à Guerra Fria? Etapa já ultrapassada, porque o que estamos assistindo é 

uma guerra quente, com muitos bombardeios e perdas de vida, angústia, sofrimentos pessoais, 

associados com um golpe profundo no multilateralismo e, para alguns, o início do desenho de 

uma nova ordem mundial, que começou mal, pois não pela mesa de negociações, mas pelo fogo 

dos canhões. 

A guerra na Ucrânia tem recebido múltiplas interpretações de especialistas em 

geopolítica internacional, de scholars a diplomatas na ativa ou aposentados, que oferecem um 

leque de possibilidades e explicações. Esta discussão está presente nos informes de quase todos 

nossos analistas, particularmente nos dois artigos de Alcázar, que abrem esta edição dos 

/ŀŘŜǊƴƻǎΦ ! ŎǊƻƴƻƭƻƎƛŀ ŎǊƝǘƛŎŀ Řƻ ŎƻƴŦƭƛǘƻΣ ƴƻ ΨǇŜǉǳŜƴƻ ŘƛłǊƛƻ ŘŜ ōƻǊŘƻ Řƻ ƳŀǊǳƧƻ Řƻ ƴŀǾƛƻ Ł 

ŘŜǊƛǾŀΩ Ş ǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ Ƨƻƛŀ ŘŜ ǇǊŜŎƛǎńƻ ŀƴŀƭƝǘƛŎŀΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ƴńƻ ǾŀƳƻǎ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀǊ ŀǎ ǊŀȊƿŜǎ Ŝ ƻǎ 

tempos da crise na nossa apresentação. 

Útil será nela destacar, contudo, algumas das consequências que já se fazem sentir: 

muitas mortes de militares, mas também de civis inocentes; número crescente de refugiados e 

deslocados; racismo evidente no tratamento desigual aos não-brancos nas fronteiras; grandes 

dificuldades em albergá-los adequadamente; colapso do sistema de saúde ucraniano e pressão 

sobre o sistemas dos países vizinhos; aumento da instabilidade global; forte impacto na 

economia, incluindo a elevação de preços de produtos essenciais no mundo todo; ameaça de 

guerra nuclear; além da demonstração, a mancheias, das entranhas de um multilateralismo 

enfraquecido ς que já se mostrara no enfrentamento da pandemia. 

Diversas reuniões do Conselho de Segurança ς curiosamente presidido pela Rússia neste 

período ς levou efetivamente a nada. Os pedidos candentes, quase patéticos do Secretário Geral 

em favor da cessação de fogo e em prol da paz, foram ignorados. A condenação da Rússia na 

Assembleia Geral extraordinária das Nações Unidas teve ampla aprovação, mas as abstenções 

foram importantes, inclusive a China (o que não é pouco) e uma surpreendente quantidade de 

países africanos e asiáticos (reação à discriminação ou de tudo um pouco?). O Conselho de 

Direitos Humanos da ONU, que iniciou sua primeira ronda de sessões de 2022 justamente nesta 

semana, foi palco de dura retórica dos muito litigantes, que enviaram nada menos do que seus 

chanceleres para terçar armas. 

As relações econômicas entre Rússia e China são consideradas estratégicas na Eurásia. 

A China é o maior parceiro comercial da Rússia. O comércio bilateral já passou, há anos, a marca 

de US$ 100 bilhões, incluindo uma parceria envolvendo o gás natural russo e projetos sobre 

usinas nucleares na China. Além disso, é bom lembrar, que boa parte das armas compradas por 

Pequim vêm da Rússia. As investidas norte-americanas e a insistência de expansão da OTAN para 

o Oriente serviram de impulso para que a Rússia e a China reforçassem sua parceria econômica 

e diplomática. Com sua prudência confuciana neste cenário, falando com os dois lados, a China 

se pretende a grande fiadora da paz e sair como gente grande, maior ainda do que já é, na 

diplomacia internacional. 
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Uma nova leva de refugiados e deslocados pela guerra, agora ucranianos e não mais 

desgraçados do norte na África (que vem transformando o Mediterrâneo num grande cemitério, 

de que já falamos aqui nos Cadernos), passaram a cruzar as fronteiras dos países vizinhos, 

particularmente Polônia e Romênia, e a União Europeia apressou-se a declarar benvindos todos 

os que apressadamente se retiram da Ucrânia. Tudo isso, movimentos intensos de pessoas, em 

uma situação ainda não controlada da Covid-19, aumenta o temor de um recrudescimento da 

enfermidade em solo europeu. 

Em meio a este caos diplomático, a 76ª. Assembleia Geral da ONU realizou um debate 

ŘŜ ŀƭǘƻ ƴƝǾŜƭ ƴƻ Řƛŀ нр ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ΨMomento galvanizante para a vacinação 

universalΩ, no qual todos, unanimemente, reconheceram a falha moral da impressionante 

desigualdade no acesso às vacinas entre ricos e pobres, desenvolvidos e subdesenvolvidos, 

centro e periferia do capitalismo. 

Manifestaram-se Abdulla Shahid, presidente da UNGA; António Guterres, SG da ONU; 

Collen Vixen Kelapile, presidente do ECOSOC; Tedros Adhanom, DG da OMS; Ellen Johnson 

Sirleaf, ex-presidente da Libéria e Helen Clark, ex-primeira ministra da Nova Zelândia, ambas 

copresidentes do Painel Independente para Preparação e Resposta à Pandemia da OMS; 

Michelle Bachelet, Alta Comissária para Direitos Humanos, além de um infindável desfilar de 

chefes de Estado ou próceres de alto nível. Alcazar e Galvão nos dão suas interpretações do 

processo. Mas, verdade seja dita, nenhuma decisão ou encaminhamento mais efetivo foi 

adotado para resolver de fato a obscena desigualdade na vacinação mundial.  

Como a vida não para, na OMS, foram intensamente debatidos os avanços e desafios na 

pesquisa e desenvolvimento em Covid-19, realçando a atuação da OMS na coordenação global 

da ciência, destacam Bermudez, Galvão e Reges. Abordam ainda os primeiros movimentos do 

Grupo de Negociação Intergovernamental (INB) do instrumento internacional sobre prevenção, 

preparação e resposta pandêmicas ς no qual o Brasil tem assento, em representação das 

Américas; a OMS e a guerra na Ucrânia; e o importante alerta que fez na INEA sobre o despejo 

de antimicrobianos no ambiente. 

Pandemia incontrolada, tripla crise ambiental, desigualdades e guerra, é neste contexto 

que o informe dessa quinzena apresenta os desafios ambientais e do setor saúde na política 

ambiental global. Segundo Magalhães e colegas do grupo sobre ambiente, a UNEA 5.2 traz dois 

pontos de interesse para o setor Saúde: (i) a poluição por plásticos, da qual se espera respostas 

sobre efeitos diretos na saúde tendo em vista que a concentração de microplásticos no 

ambiente aumentará; (ii) a necessidade de maior integração do setor saúde nas políticas 

ambientais para compreender os aspectos específicos da biodiversidade que são mais 

relevantes para a saúde e para o bem-estar humano, e estabelecer políticas conjuntas para 

prevenção e mapeamento de zoonoses 

O PNUD reagiu rapidamente ao lançamento ao último relatório do IPCC άImpacts, 

Adaptation and VulnerabilityέΣ endossando as evidências enumeradas pelo Relatório a a agenda 

política decorrente. Segundo Paes de Sousa, a presença do PNUD na agenda climática é forte 

com foco na implementação de políticas públicas, onde busca desenvolver, disseminar métodos 

e ferramentas para implementação de políticas. Estas ações estão organizadas através da 

estratégia Promessa Climática. A contribuição mais recente é um guia para gestores άAligning 

NDCs with Green RecoveryέΦ Trata-se de um método para o desenho e monitoramento das 

políticas de recuperação verde e economia verde, definidos a partir dos NDCs (Nationally 

Determined Contributions). O modelo busca apontar soluções práticas nas seguintes etapas: I) 
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análise de contexto; II) alinhamento na recuperação clima-Covid19; III) assegurando apoio 

societário e político; IV) financiamento e implementação; V) monitoramento e avaliação. Apesar 

da etapa II referir-se a um tema de saúde, seu enfoque é muito mais instrumental para 

potencializar as ações da agenda climática do que integrá-las com as políticas de saúde. 

O capítulo de Oliveira e Silva reflete sobre as transformações necessárias propostas pela 

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO-ONU) e do Programa 

Mundial de Alimentos no contexto global relacionadas a pobreza e a miséria e os conflitos 

armados  para  restaurar sistemas agroalimentares pelo apoio de jovens, mulheres e agricultores 

de sistemas agroalimentares de cadeia curta, principalmente na América Latina e Caribe, sul da 

Ásia e nos países da África Subsaariana . 

O capítulo de Gomes, Massari e Dias, sobre ONU Mulher, Unicef e FNUAP, apresenta a 

preocupação de agências internacionais com o impacto combinado da Covid-19, da crise 

climática e dos conflitos, agravando a pobreza, a discriminação e a vulnerabilidade de mulheres 

e crianças.  As publicações da UN Women sobre a celebração do Dia Internacional das Mulheres 

e Meninas na Ciência e do Dia Internacional da Mulher, são categóricas no alerta para a 

desigualdade de gênero, invisibilidade e ampliação de riscos para os direitos das mulheres. Esses 

aspectos também estão no escopo do que vai orientar a 66ª Sessão da Comissão sobre a 

Situação da Mulher da FNUAP, programada para março. Em relação à saúde infantil, o capítulo 

traz especificamente os informes sobre a primeira Sessão Ordinária do Conselho Executivo da 

UNICEF 2022 e um alerta sobre a comercialização de leite em pó e seu impacto sobre a 

alimentação infantil. 

A crise de refugiados e deslocados na guerra da Ucrânia ocupa nossa abordagem no 

espaço migrações e refugiados na saúde global no presente informe. Buss destaca o plano de 

resposta de doze organizações das Nações Unidas e ONGS globais na região e a vergonhosa 

discriminação que a população afro está sofrendo no seu deslocamento da Ucrânia, o que foi 

motivo de veemente protesto da União Africana. 

Focados em promover a restruturação dos países, as instituições financeiras 

internacionais lançam relatórios indicando os possíveis caminhos a serem seguidos no futuro, 

segundo Cazumbá. No Encontro dos Ministros de Finanças do G20, FMI foi destaque, 

observando quais eram as prioridades políticas mais urgentes neste momento. O pacotão de 

USD 5,2 bilhões de apoio que o FMI promete à Ucrânia para que servirá? Ações humanitárias 

(por que não o fazer pelo consórcio das doze organizações mencionadas acima?) ou para usos 

militares? Vamos acompanhar. Também vamos acompanhar, no próximo Caderno, os 

resultados da reunião de governadores do BID sobre a recuperação pós-pandemia na ALC. 

De acordo com Chamas, no âmbito da OMC, não há definição sobre a proposta de 

suspensão (waiver) de direitos de propriedade intelectual no âmbito da pandemia de Covid-19, 

apresentada pela Índia e África do Sul. Na reunião do Conselho Geral da Organização, os países-

membros concordaram que a 12ª Conferência Ministerial ocorrerá durante a semana de 13 de 

junho de 2022, em Genebra.  O Policy Brief 97, elaborado pela UNCTAD, aborda as falhas dos 

países menos desenvolvidos (least developed countries ς LDCs) em atingir metas de 

desenvolvimento estabelecidas desde a década de 1980. Sugere medidas de apoio em áreas 

como comércio, finanças, assistência técnica, cooperação para o desenvolvimento e 

transferência de tecnologia, por meio de esforços multilaterais e cooperação bilateral, regional 

e Sul-Sul. 
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Para este informe, Gaspar e Sanglard destacam o conceito de cultura no âmbito da 

UNESCO, o mecanismo internacional de proteção aos bens culturais e a dificuldade de se 

relacionar cultura diretamente à saúde, demonstrando a relevância do papel de uma instituição 

de ciência e tecnologia em saúde para a promoção da relação entre cultura e saúde. 

As organizações da sociedade civil (OSC) permanecem mobilizadas em torno da 

pandemia de Covid-19, ao mesmo tempo em que voltam a atenção para o conflito Rússia-

Ucrânia. Segundo Daibert e colegas, todas ressaltam os efeitos perversos da guerra sobre a 

população, em geral, e os mais vulneráveis, em particular, e lembram da importância de 

profissionais e sistemas de saúde. Muitas lançaram manifestos, cobrando das autoridades 

políticas o fim imediato das hostilidades. Em meio ao conflito emergente, as dificuldades 

relativas à pandemia continuam mobilizando as OSC, com destaque para a iniquidade do acesso 

às vacinas e para os impactos nos direitos humanos. Por fim, a realização de congressos 

mundiais das OSC marca a retomada das atividades presenciais em vários países do mundo, 

ainda que convivendo com eventos virtuais que se tornaram comuns durante a pandemia. 

No Escritório das Nações Unidas para a Cooperação Sul-Sul os quatro Fundos (trust 

funds) Sul-Sul administrados pelo UNOSSC buscam, por meio de parcerias com governos locais, 

instituições nacionais e parceiros de implementação e alocação estratégica de recursos, apoiar 

projetos de desenvolvimento sustentável de países do Sul e liderados por países do Sul. Eles são 

apresentados por Ungerer. O G-77 e a China discutiram o acesso a oportunidades de 

aprendizagem, incluindo plataformas e tecnologias digitais, muito necessárias em tempos da 

pandemia do Covid-19, mas também passivas de uso abusivo para difundir desinformação e 

outros crimes graves. Em participação na reunião especial da UNGA, o Grupo destacou que a 

vacinação universal contra o Covid-19 só se materializará se as vacinas forem consideradas um 

bem público global. No MNA, o grande destaque foi a oficina de trabalho, organizada com o 

Centro Sul (South Center) para discutir formas de implementar o Direito ao Desenvolvimento 

que deveria ser revitalizado no contexto do 35º aniversário da Declaração sobre o Direito ao 

Desenvolvimento de 1986. 

Nos ΨŎƭǳōŜǎ dos ǊƛŎƻǎΩΣ o G7, cuja identidade foi reconstruída após a expulsão da Rússia 

do Grupo dos 8, quando da anexação russa da Criméia em 2014, torna-se um dos fóruns mais 

ativos na crítica à iniciativa militar russa e de coordenação das propostas de sanções econômicas 

contra a Federação Russa. Diante do quadro aberto com a invasão da Ucrânia, o G7 tem o 

potencial de se tornar o principal fórum de coordenação das posições dos países desenvolvidos 

para a reforma dos mecanismos de governança global. Em meio ao silencio sobre o ataque à 

Ucrânia, o G-20 que tem a Rússia como um de seus membros, avançou nos temas do 

desenvolvimento sustentável e inclusivo, com liderança da Indonésia e maior participação da 

Índia. Na OCDE, os autores destacam um artigo sobre lições aprendidas pelos governos 

membros da OCDE na resposta à Covid-19, a reação do grupo à invasão Russa à Ucrânia e, por 

fim, o aumento da produção de resíduos plásticos no mundo e a frustrada expectativa de reduzir 

o impacto dessa poluição. Os informes foram produzidos por Burger, Esteves e colegas. 

Segundo Hoirisch, as prioridades da China para a presidência do BRICS deste ano: 

cooperar em vacinas, saúde e medicina tradicional; trabalhar em conjunto para promover a 

recuperação econômica; e, defender o multilateralismo e a aceleração da implementação dos 

ODS 2030 (alívio da pobreza e da insegurança alimentar). No âmbito da cooperação bilateral, a 

vacina Sputnik Light, apesar de não estar liberada no Brasil, começará a ser produzida por 

empresa brasileira, visando a exportação para países latino-americanos. A OMS anunciou a 

África do Sul entre os primeiros beneficiários de tecnologia do centro de vacinas mRNA no 
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continente africano. Enquanto a Rússia enfrenta o Ocidente e a Ucrânia, Brasil e África do Sul 

pedem soluções na mesa de negociações da diplomacia. China e Índia tem tomado posição de 

abstenção nas várias rodadas de diferentes órgãos da ONU. 

Nas últimas semanas, a região da América Latina e Caribe apresentou uma queda de 

28% no número de novos casos de Covid-19 e, após seis semanas consecutivas de aumento, o 

número de mortes começou a diminuir com uma queda de 9%. Nesse período, Tobar, Minayo 

e Linger destacam os numerosos encontros relevantes para o tema da saúde global na região, 

sobretudo no âmbito do Mercosul:  a apresentação dos eixos prioritários para a Presidência por 

Tempore do Paraguai; a reunião do Fórum de Consulta e Coordenação Política (FCCP); o 

lançamento da III Rodada de Negociações entre Mercosul e Cingapura; a Reunião Virtual do 

Comité Ad Hoc de Medicamentos, Imunizantes e Tecnologias em Saúde; e a Reunião 

Extraordinária de Ministros da Saúde do bloco. 

Os autores destacam ainda, o Plano Andino de Saúde Fronteiriça - PASAFRO 2003-2021; 

a Reunião bilateral do Mecanismo de Coordenação Política Argentina-Brasil; a apresentação dos 

Termos de Referência para o primeiro Evento de Negociação de Preços Excepcionais e Aquisição 

de Materiais Laboratoriais para Biologia Molecular Covid-19 através da Negociação Conjunta 

COMISCA  e SE-COMISCA; o Evento das Associações Internacionais: Europa ς América Latina no 

âmbito da SEGIB; e a criação do Instituto Ibero-Americano de Línguas Indígenas. Na OEA, o novo 

representante do Brasil apresentou suas credenciais; o Conselho Permanente se reuniu para 

discutir άA pandemia de COVID-19: construindo resiliência no setor de ǎŀǵŘŜέ e o ataque russo 

à Ucrânia. 

No continente africano, como reportam Silva, Cá e Rosenberg, os Chefes de Estado e 

de Governo da União Africana (UA) e da União Europeia (UE) reuniram-se em Bruxelas para a VI 

Cúpula União EuropeiaȤUnião Africana. A OMS-AFRO e parceiros aceleram vacinação no 

continente. A África Central ambiciona eliminação de malária até 2025. A SADC subsidia 

fabricação locação de equipamentos de proteção individual e outros produtos de prevenção de 

doenças. O Secretariado Executivo da SADC vai conceder bolsas de estudo para mestrados, 

doutorados, pós-doutorados para promover a pesquisa sobre os papéis desempenhados pelos 

fundadores da SADC. A Comissão Económica das Nações Unidas para África (ECA) e União 

Africana preparam a oitava sessão do Fórum Regional Africano sobre Desenvolvimento 

Sustentável (ARFSD-8), que certamente vamos acompanhar. 

A invasão russa à Ucrânia é tratada no capítulo de Freire sobre a Europa, que aborda as 

interfaces entre guerra e saúde, afloradas com os conflitos. Impactos à saúde mental, aumento 

de doenças infecciosas, dificuldade de tratamento de doenças crônicas e uma enorme pressão, 

se impõem não só sobre o sistema de saúde ucraniano, como nos vizinhos, que já recebem 

milhares de refugiados, ainda que com diferença de tratamento. A Europa corre o risco de 

assistir à maior crise de refugiados de sua história, mas não intervém diretamente no conflito. 

Seu apoio à Ucrânia se manifesta na forma de sanções contra a Rússia e fornecimentos de 

armamentos e insumos. Os efeitos da guerra transcendem fronteiras e ameaçam a economia e 

a segurança alimentar, especialmente de países pobres. 

O cenário que desembocou em guerra na Ucrânia e a aplicação de sanções financeiras 
e tecnológicas contra Rússia, são o foco de Marques no seu olhar para a China, Taiwan, Mar 
Meridional da China e para a intensificação das ações dos EUA na região, que visam atrair 
aliados contra Pequim. O avanço da tensão no Indo Pacífico, com enorme chance de caminhar 
para um conflito, pode afetar o fluxo da cadeia de suprimentos estratégicos para a saúde, seja 
por bloqueio marítimo, seja por sanções, com efeitos impactantes para todo o mundo, em pleno 
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combate à pandemia e às desigualdades, às mudanças climáticas e corrida para recuperação 
econômica. É na região que estão importantes instalações para produção de vacinas contra a 
Covid-19. É lá que a OMS está estabelecendo o centro global de treinamento em 
άōƛƻƳŀƴǳŦŀǘǳǊŀέΣ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ /ƻǊŜƛŀ Řƻ {ǳƭΣ que atenderá a todos os países de baixa e 
média renda que desejam produzir biológicos, como vacinas, insulina, anticorpos monoclonais 
e tratamentos contra o câncer. 

As cadeias globais de suprimentos, já abaladas pelos desafios relacionados à Covid-19, 
podem ser ainda mais agravadas pelas tensões geopolíticas. A guerra por terra, ar e mar já 
começou a paralisar os fluxos de alimentos e de gás e petróleo, provocando alta de preços nos 
setores. E ainda há as sanções. Se a crise se prolongar, a interrupção da cadeia de suprimentos 
terá sérias repercussões para Ásia Pacífico e Oriente Médio e para o mundo todo. A alta de 
preços de alimentos e de energia já se faz sentir em alguns países. E pode haver escassez. 
Ucrânia é terceiro maior produtor mundial de milho e quarto de trigo. Rússia é o segundo 
produtor mundial de petróleo, depois da Arábia Saudita. 

Neste Caderno, inovamos na abordagem sobre os Estados Unidos, indo buscar a análise 

de Al Tompkins, um dos professores e treinadores de jornalismo e multimídia mais requisitados 

dos Estados Unidos da América, como autor convidado, que autorizou a tradução (feita por Guto 

Galvão) Ŝ ǊŜǇǊƻŘǳœńƻ Řƻ ǎŜǳ ŀǊǘƛƎƻ άO estado da Covid-19 no Estado da UniãoέΣ no qual analisa 

os componentes referentes à Covid-19 no discurso do presidente Biden ao Congresso 

americano. Pela autorização de reproduzi-lo aqui, agradecemos ao Instituto Poynter. 

Lobato nos informa, no texto sobre a China, sobre o retorno do embaixador Yang 

Wanming para Pequim, ficando a embaixada chinesa no Brasil interinamente comandada por 

Jin Hongjun. Situação da Ucrânia, ou o άŘƛƭŜƳŀ de aŜŀǊǎƘŜƛƳŜǊέΣ mexe ainda mais com 

equilíbrio entre potências. Duas mudanças na resposta sanitária chinesa: 1) formulação de nova 

estratégia que permita maior comunicação com o resto do mundo 2) doses de reforço com 

novas tecnologias, complementam o informe. 

Fechado mais este Caderno e compartilhado o mesmo com nossos queridos leitores, 

ficamos de coração apertado e dedos trançados a torcer por uma solução pacífica da crise 

euroasiática, mas que pode se alastrar por todo este já ameaçado planeta, pelo declínio 

sustentado da pandemia de Covid-19 e pela ampliação do compromisso dos atores políticos 

globais com um sólido e maduro multilateralismo capaz de resolver a crise de múltiplas 

dimensões ς política, social, econômica, ambiental, sanitária e ética ς que  os afeta a todos.  

Rio de Janeiro, Manguinhos, 03 de março de 2022 

Paulo M. Buss e Pedro Burger 

Coordenação do CRIS/Fiocruz  
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Pavana para a morte da razão 

Santiago Alcázar 

Durante dois anos, a pandemia da Covid-19 aboletou-se com familiaridade em todas as 

agendas, políticas, sociais, ambientais, comerciais, econômicas e, obviamente, saúde. Nos foros 

multilaterais e regionais, observou distâncias, manteve a máscara e acomodou-se, como alguém 

de casa. Nas relações bilaterais, misturou-se com anotações, manchas de café e álcool-gel. 

Torrencial, a mídia inundou o noticiário com estatísticas, mapas, opiniões e comentários das 

mais altas autoridades. Nas conversas diárias, era inevitável. Todos tinham algo a dizer e alguns, 

com o tempo, até se tornaram especialistas, ainda que não tivessem especialização alguma. 

Outros, mais modestos, contentaram-se com ser porta-vozes, às vezes de obscuros bruxos. A 

Covid era como o pão de cada dia, mas com o sinal invertido. 

Não faltaram os que disseram que a Covid-19 havia inaugurado uma nova etapa na 

história. Que a pandemia era em verdade uma sindemia, rica em causas e efeitos que não mais 

podiam ser deixadas de lado em nome de algum ideal pragmático. Que, por ser um fenômeno 

novo, a sindemia pôs por terra ideias, crenças e certezas e mudou o mundo para sempre, como 

nenhum outro acontecimento. Que nossa realidade, por ser sindêmica, inaugurou a era da razão 

sindêmica. 

Ante um quadro assim, de tamanha complexidade e urgência, faria todo sentido que a 

Assembleia Geral das Nações Unidas, o mais alto foro político multilateral, convocasse uma 

reunião de alto nível. O propósito seria claro: examinar essa nova realidade, seus riscos, ameaças 

e oportunidades, sob o ângulo da multicausalidade das políticas e com um olhar crítico cravado 

nos possíveis impactos na saúde, humana, animal e vegetal. Ainda não o fez! 

Talvez tenha sido o Secretário-Geral, Antônio Guterres, quem melhor expressou a 

singularidade da situação e a ameaça terrível que acarreta: a família humana está exausta e o 

tecido social está se rasgando. A exaustão revela uma condição radical. As pernas se dobram, os 

braços caem, os olhos se fecham. Acabou. Não há mais energia. Guterres, no entanto, não se 

contenta com a exaustão e continua: o tecido social está se rasgando. Os nós se rompem, os fios 

se desfazem e se separam, deixando à mostra o contrário da convivência, o contrário da 

civilização. Laços desatados que não serão reatados porque se está exausto. Ninguém mais teve 

a coragem de manifestar-se com tanta franqueza, com a pureza de uma criança. O mundo acaba 

quando não se pode mais concertá-lo, não porque seja impossível, mas porque não se tem mais 

força. 

Muitos terão visto exageros na expressão do SG. Imagem forte para despertar as 

consciências, para agir com base em novas premissas e entendimentos e dessa maneira fazer o 

caminho que levará ao futuro melhor, como tantas vezes prometido. 

Exagero ou não, havia um sentimento compartilhado de urgência. Fazia-se preciso agir, 

mas em dois anos o que se viu foi o fracasso dos líderes em todos os foros. Fracasso do G-7, do 

G-20, com suas respostas medíocres ante a enormidade do desafio. Fracasso da OMC, incapaz 

de entender a necessidade de flexibilizar as regras de comércio diante da maior emergência 

sanitária de que se tem notícia. Fracasso da OMS, que ao debater a conveniência de um tratado 

sobre pandemias, contentou-se em esticar até 2024 a decisão sobre algum texto base para 

negociação, que poderá levar anos. Fracasso da AGNU, que continua a triste rotina de aprovar 

resoluções que procuram resgatar o espírito da Agenda 2030 e desobstruir o horizonte para os 

ODS, que não serão alcançados porque o tecido social está se rasgando e ninguém mais tem 
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energia. Fracasso do Conselho de Segurança, que limita a compreensão de segurança às 

estreitezas da ameaça à paz por meios militares, quando a maior ameaça é a mudança climática 

e a consequente possibilidade do surgimento de novas pandemias. Fracasso dos líderes que 

parecem não se importar com o aumento das desigualdades, desde que o tal mercado não faça 

objeção. Talvez o tempo, esse nivelador de sentimentos, tenha dissipado o medo em outra 

perspectiva, na qual aquelas urgências já não eram mais urgentes. 

Veio fevereiro e como por um passe de mágica a Covid saiu do noticiário e das conversas 

do cotidiano. Relegadas a um segundo plano durante a pandemia, as tensões geopolíticas 

sequestraram todas as atenções e praticamente suspenderam as referências à pandemia. 

A Covid-19, no entanto, ainda está entre nós, assim como a mudança climática, a 

deterioração do meio ambiente, a perda da biodiversidade, as crescentes inequidades, o 

continuado desrespeito aos direitos humanos, a irresponsabilidade das grandes corporações ς 

a loucura, em suma. O tecido social está se rasgando. Mas não interessa, aparentemente. O que 

importa agora é reagir a uma agressão. Como em nenhum momento durante a pandemia, os 

líderes responderam à nova crise de maneira tão coordenada. Sob o recitativo flagrante violação 

do Direito Internacional, que tem um je ne sais quoi de ironia, os líderes da OTAN anunciaram 

que não se poderia admitir a não observância do sacrossanto princípio da inviolabilidade das 

fronteiras. Medidas duras seriam implementadas.   

A inviolabilidade das fronteiras faz parte do decálogo de princípios acordados na Ata 

Final da Conferência sobre Segurança e Cooperação na Europa, que se realizou em 1975, em 

Helsinque. Em plena détente, o propósito da Conferência, para a União Soviética, era o 

reconhecimento das fronteiras, com as incorporações levadas a efeito em 1940. Para os 

europeus, o interesse principal residia no estabelecimento de condições para garantir a paz e a 

segurança. Os EUA não tinham interesse e acreditavam que a Conferência acabaria beneficiando 

unicamente a União Soviética. É preciso registrar que nos documentos da Biblioteca Presidencial 

Gerald R. Ford1, a preocupação dos norte-americanos recaia nos três países bálticos. Não há 

referência à Ucrânia, por exemplo, que não era um país como a Polônia, a Tchecoslováquia e a 

Hungria.  

O decálogo é uma peça diplomática convoluta, de fácil leitura, mas de raciocínios e 

argumentos que lembram as profundezas da escolástica. São os seguintes os princípios 

consagrados e acordados: 

1) igualdade soberana com respeito aos direitos inerentes à soberania; 
2) abstenção de ameaça ou uso da força; 
3) inviolabilidade das fronteiras; 
4) integridade territorial dos Estados; 
5) resolução de controvérsias por meios pacíficos; 
6) não intervenção nos assuntos internos; 
7) respeito aos direitos humanos e às liberdades fundamentais, inclusive liberdade de 

pensamento, consciência, religião ou crença; 
8) igualdade de direitos e o direito à autodeterminação; 
9) cooperação entre os Estados; 
10) boa fé no cumprimento das obrigações do Direito Internacional. 

À primeira vista parecem simples. Dizem o que dizem, de maneira direta e transparente. 

Não são. Os quatro primeiros princípios favoreciam claramente a União Soviética, que queriam 

 
1 https://www.fordlibrarymuseum.gov/library/exhibits/helsinki/helsinki.asp  

https://www.fordlibrarymuseum.gov/library/exhibits/helsinki/helsinki.asp
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garantir as fronteiras com a Europa Ocidental. O princípio 5, por um lado, constituía a almejada 

garantia de paz e segurança dos europeus e, por outro, moeda de troca para o Kremlin. Os 

princípios 7 e 8 atendiam às demandas ocidentais, que acreditavam que a détente expandiria a 

possibilidade da democracia no espaço soviético. Os princípios 9 e 10, não tinham maior 

relevância e tanto poderiam favorecer a um como a outro.  

Os princípios mais importantes, para um e para outro, anulavam-se. Assim, por exemplo, 

aos olhos do Kremlin, a igualdade soberana com respeito aos direitos inerentes à soberania (1) 

e a não intervenção nos assuntos internos (6) bloquearia qualquer ação proveniente da 

observação dos direitos humanos. Este princípio, ademais, encontrava-se enfraquecido pela 

restrição do respeito à liberdade de pensamento, consciência, religião e crença ς todos assuntos 

de foro íntimo, que não podem ser extravasados em praça pública, ao menos no entendimento 

dos negociadores da União Soviética. Para os ocidentais, os direitos humanos (7) e o direito à 

autodeterminação (8) acabariam minando a resistência à inviolabilidade das fronteiras (3), com 

o presumível avanço da détente. Não é de balde que o Secretário de Estado Henri Kissinger disse, 

em conversa ao seu colega Andrei Gromyko, que era preciso ser um estudante do Talmude (you 

have to be a talmudic student) para entender as complicações da Conferência. Mais importante, 

no entanto, é o comentário que fez sobre as demandas dos europeus, aparentemente pouco 

realistas, talvez como as que levaram aos acontecimentos de hoje. Vale a pena reproduzir a fala 

do então Secretário de Estado, no original, em inglês: 

άThe trouble, Mr. President (Gerald Ford), is with our European 

allies. Speaking very frankly, every country wants to extract something 

from the Soviet Union. I've told all of them that the Soviet Union won't be 

overthrown without noticing it, and certainly not because of things like 

ƛƴŎǊŜŀǎŜŘ ŎƛǊŎǳƭŀǘƛƻƴ ƻŦ ƴŜǿǎǇŀǇŜǊǎ ŀƴŘ ǎƻ ƻƴέ.   

Não obstante as complicações talmúdicas e as glutonices europeias, a Conferência e os 

seus eventuais resultados não preocupavam Kissinger, que recordava ao Presidente Ford que a 

Ata Final seria um acordo, não um tratado e, portanto, não sujeito à aprovação do Congresso. It 

is meaningless, disse, como tantos outros acordos assinados, mas não ratificados. Ainda assim, 

deve-se registrar que a Conferência de Helsinque deu origem à Conferência para a Segurança e 

Cooperação na Europa (CSCE), a maior organização intergovernamental dedicada à segurança.  

A queda da União Soviética pôs fim à Guerra Fria, acarretando o enfraquecimento do 

princípio da inviolabilidade das fronteiras ao tempo que fortalecia o princípio dos direitos 

humanos e o da autodeterminação dos povos. Em sucessivas ondas, os países do bloco 

comunista foram caindo na órbita de Washington e de Bruxelas. Todos pareciam felizes, afinal 

teriam acesso aos mesmos produtos consumidos pelos que se encontravam a oeste, inclusive a 

democracia e o neoliberalismo. O convite ao festim, no entanto, não foi para todos, não se sabe 

por quê. O que se sabe é que a dança a oeste, que levaria à integração com a UE, passou a incluir 

um inconveniente parceiro cismado em marcar o ritmo com tambor, trompete, bombardino e 

cornetão. 

Surgiram desinteligências, como seria óbvio imaginar. O respeitado e experiente 

diplomata norte-americano George Kennan era crítico da expansão da OTAN. Em 1998 

expressou sua contrariedade em termos severos, que não deixam dúvida sobre o erro político 

de um Senado, mal-informado e sem interesse verdadeiro em política exǘŜǊƛƻǊΦ άbƻǎǎŀǎ 

diferenças durante a Guerra Fria eram com o regime comunista soviético. Agora estamos dando 

às costas às mesmas pessoas que fizeram a maior revolução não-sangrenta da história para 
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remover o regime comunista. A democracia russa está avançada, ou tão avançada como 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǳƳ Řƻǎ ǇŀƝǎŜǎ ǉǳŜ ǇǊƻƳŜǘŜƳƻǎ ŘŜŦŜƴŘŜǊ ŎƻƴǘǊŀ ŀ wǵǎǎƛŀέ2.  

Esse último ponto levantado pelo Embaixador Kennan é fundamental para entender que 

a democracia é sempre uma obra em andamento, imperfeita e com distintas roupagens e não 

um modelo exemplar que somente se verifica em alguns países, como por algum desígnio divino. 

Não se sabe por acaso, que nas democracias άǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎέ ƻǎ ǉǳŜ ƳŀƴŘŀƳ Ŝ ŘŜŎƛŘŜƳ ƴńƻ ǎńƻ 

necessariamente os representantes, mas os donos do poder, autocráticos que defendem os seus 

interesses e não os da comunidade? 

Private equity pode ser traduzido para o português como fundo de investimento 

privado. Esses fundos atuam de maneira opaca, isentas das regras estabelecidas no mercado 

financeiro. Juntos teriam um acumulado somente inferior aos PIB dos EUA e da China. Financiam 

projetos que causam danos ao meio ambiente, sem contar aos direitos humanos de diversas 

comunidades. O diário The Guardian ǘŜǾŜ ŀŎŜǎǎƻ ŜȄŎƭǳǎƛǾŜ ŀƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ά¢ƘŜ tǊƛǾŀǘŜ 9ǉǳƛǘȅΩǎ 

Dirty Dozen ReportέΣ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻ ǇŜƭŀ [ƛǘǘŜƭ{ƛǎ3 e a Private Equity Stakeholder Project (Pesp)4. A 

leitura do relatório reproduzida pelo The Guardian5 certamente não mudará o curso dos eventos 

mundiais, mas tampouco fará mal e sobretudo ajudaria a entender por que os fracassos se 

acumulam e impedem o cumprimento de promessas de um futuro melhor para as próximas 

gerações. 

O que surpreende, ou deveria surpreender, é a facilidade com que se virou a página da 

Covid-19 e se passou para a questão da Ucrânia. O recitativo flagrante violação do Direito 

Internacional e as manifestações de indignação não foram disparados frente aos contínuos 

fracassos e os desastres que ameaçam a própria vida na Terra. Acaso não são violações os 

descumprimentos de acordos, entendimentos, resoluções e declarações anteriores, ainda 

quando não tenham tido o consentimento dos respectivos congressos? Acaso não são flagrantes 

violações os descasos com a miséria e a fome, as inequidades obscenas, os conflitos esquecidos, 

a mineração irresponsável e predatória, a perda da biodiversidade, a mudança climática?   

Por que a súbita fixação com algo que desvia e distrai a atenção dos problemas que 

reclamam para a sua solução a união de todos? Por causa das glutonices? São mais importantes 

os princípios 7 e 8 do que todos os demais? Quem decide o que é mais importante? Certamente 

não os acontecimentos. Quem então? A OTAN? O que aconteceu com a família humana exausta, 

testemunhando o indefectível rasgar do tecido social?  

Em setembro de 2021, o SG propôs uma nova agenda para ser considerada nos debates 

do sistema Nações Unidas. As propostas aí contidas são como pontes para vencer os vazios que 

impedem alcançar os ODS. Pontes para vencer o vazio da paz, o vazio do clima, o vazio das 

inequidades e outros tantos. Pontes para construir um contrato social novo e um acordo global 

centrado na solidariedade, ainda que seja meaningless para alguns, como sempre. 

 
2 https://www.nytimes.com/2022/02/21/opinion/putin-ukraine-
nato.html?campaign_id=9&emc=edit_nn_20220222&instance_id=53920&nl=the-
morning&regi_id=165128819&segment_id=83524&te=1&user_id=98eb49ca6d28149944ad08fa1ae9789
9  
3 https://littlesis.org  
4 https://pestakeholder.org  
5 https://www.theguardian.com/environment/2022/feb/15/us-private-equity-firms-funding-dirty-
energy-projects  

https://www.nytimes.com/2022/02/21/opinion/putin-ukraine-nato.html?campaign_id=9&emc=edit_nn_20220222&instance_id=53920&nl=the-morning&regi_id=165128819&segment_id=83524&te=1&user_id=98eb49ca6d28149944ad08fa1ae97899
https://www.nytimes.com/2022/02/21/opinion/putin-ukraine-nato.html?campaign_id=9&emc=edit_nn_20220222&instance_id=53920&nl=the-morning&regi_id=165128819&segment_id=83524&te=1&user_id=98eb49ca6d28149944ad08fa1ae97899
https://www.nytimes.com/2022/02/21/opinion/putin-ukraine-nato.html?campaign_id=9&emc=edit_nn_20220222&instance_id=53920&nl=the-morning&regi_id=165128819&segment_id=83524&te=1&user_id=98eb49ca6d28149944ad08fa1ae97899
https://www.nytimes.com/2022/02/21/opinion/putin-ukraine-nato.html?campaign_id=9&emc=edit_nn_20220222&instance_id=53920&nl=the-morning&regi_id=165128819&segment_id=83524&te=1&user_id=98eb49ca6d28149944ad08fa1ae97899
https://littlesis.org/
https://pestakeholder.org/
https://www.theguardian.com/environment/2022/feb/15/us-private-equity-firms-funding-dirty-energy-projects
https://www.theguardian.com/environment/2022/feb/15/us-private-equity-firms-funding-dirty-energy-projects
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Não faltam os avisos, nem os sinais de alarme. O tecido que se rasga não será consertado 

com armas. E, desta vez, o fracasso não será da diplomacia, mas da presunçosa, farisaica 

hipocrisia dos que a bloqueiam e a impedem com estupidezes. 
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Pequeno diário de bordo da crise na Ucrânia 

com comentários de marujo do navio à deriva 

Santiago Alcázar 

2004  Eleições presidenciais. Dois candidatos. Vicktor Yanukovych, pró-Rússia, Victor 

Yuschenko, pró-Ocidente. Victor Yanukovich é declarado vencedor. Victor Yuschenko 

contesta o resultado. Inicia-ǎŜ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άwŜǾƻƭǳœńƻ [ŀǊŀƴƧŀέΣ ǇƻǊ Ŏƻƴǘŀ Řŀǎ ŎƻǊŜǎ 

usadas por este último durante a campanha. 

 Surgem rumores de que os manifestantes teriam sido treinados e apoiados por países 

ocidentais. O jornal The Guardian lista, entre outros, o próprio Departamento de Estado, 

e os institutos privados International Republican Institute, Freedom House e a Open 

Society, do financista George Soros, entre outros6. Trata-se de uma clara intromissão em 

assuntos internos de outro país, o que constitui flagrante violação do Direito 

Internacional. O assunto, no entanto, não provocou indignação na mídia ocidental, nem 

ação especial por parte do Conselho de Segurança. 

 2013 Victor Yanukovych, que retornou ao poder em 2010, não assina acordo de associação 

com a UE. A reação é imediata com as manifestações na Praça Maidan, em Kiev. A 

repressão é violenta. A resistência também. Victoria Nulland, SubSecretária do 

Departamento de Estado para Assuntos Europeus e Euroasiáticos, o Embaixador dos 

EUA em Kiev e outros funcionários são vistos entre os manifestantes, distribuindo 

sanduiches7. Registre-se que a Senhora Nulland é esposa de Robert Kagan, do Brookings 

Institute e co-Fundador do New American Century Project. Vale a pena ler a matéria da 

../ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ά¦ƪǊŀƛƴŜ ŎǊƛǎƛǎΥ ǘǊŀƴǎŎǊƛǇǘ ƻŦ bǳƭƭŀƴŘ-tȅŀǘǘ Ŏŀƭƭέ8, que revela o grau de 

envolvimento do Departamento de Estado na Ucrânia. De novo, flagrante violação do 

Direito Internacional pelo mesmo motivo acima. É importante registrar que o decálogo 

de princípios adotados na Conferência de Helsinque, em 1975 (ver: Pavana para a morte 

da razão, neste Caderno), não estabelece ordem de prioridade. Todos os princípios têm, 

portanto, a mesma importância e nenhum se sobrepõe a outro. 

2014/2015 

Com a escalada da violência, Victor Yanukovych é forçado a renunciar. As regiões de 

Donetsk e Lugansk, a leste, de maioria russa, entra em ebulição. Dos dois lados fazem-

se acusações sustentadas por violência extrema. Vladimir Putin retoma a Crimeia. A 

população da Crimeia é aproximadamente 97% russa. Registre-se que as forças policiais 

 
6 https://www.theguardian.com/world/2004/nov/26/ukraine.usa  
7 https://www.google.com/search?rls=en&sxsrf=APq-WBsg82m_VXC-
teECNbO3ZGPcYwQNfg:1646070714506&source=univ&tbm=isch&q=victoria+nuland+at+maidan&client
=safari&fir=FNOraO-7RFEVUM%252CDEVARe_iB5-
lfM%252C_%253BZxScyFRVwUtvwM%252CnmwGGr_9oWOH6M%252C_%253Blg8R2HXmycY69M%252
C120oEf0aNfY2kM%252C_%253Bq-8u-
Yt7K6IkzM%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253BPaMgBJRUZ23vnM%252C9OezVlqe28TH6M%252C_%2
53BAP9lX0Fs8WDUrM%252CO1thDrvGkTpxqM%252C_%253B95Lh71CzO_58MM%252CPzEeuxB5WmZq
lM%252C_%253BefAxpx4VYZA20M%252CtPSDKClrNG8r2M%252C_%253B3JGpka-W5m09-
M%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253Bfg9sfRQ--3j8NM%252CqSzIcIvB_w0UkM%252C_&usg=AI4_-
kThL4wfdAGXeA2ppyYH0CloulMWog&sa=X&ved=2ahUKEwj_l9qh-
6L2AhXOILkGHYvTBmIQjJkEegQIAhAC&biw=1383&bih=709&dpr=1  
8 https://www.bbc.com/news/world-europe-26079957  

https://www.theguardian.com/world/2004/nov/26/ukraine.usa
https://www.google.com/search?rls=en&sxsrf=APq-WBsg82m_VXC-teECNbO3ZGPcYwQNfg:1646070714506&source=univ&tbm=isch&q=victoria+nuland+at+maidan&client=safari&fir=FNOraO-7RFEVUM%252CDEVARe_iB5-lfM%252C_%253BZxScyFRVwUtvwM%252CnmwGGr_9oWOH6M%252C_%253Blg8R2HXmycY69M%252C120oEf0aNfY2kM%252C_%253Bq-8u-Yt7K6IkzM%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253BPaMgBJRUZ23vnM%252C9OezVlqe28TH6M%252C_%253BAP9lX0Fs8WDUrM%252CO1thDrvGkTpxqM%252C_%253B95Lh71CzO_58MM%252CPzEeuxB5WmZqlM%252C_%253BefAxpx4VYZA20M%252CtPSDKClrNG8r2M%252C_%253B3JGpka-W5m09-M%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253Bfg9sfRQ--3j8NM%252CqSzIcIvB_w0UkM%252C_&usg=AI4_-kThL4wfdAGXeA2ppyYH0CloulMWog&sa=X&ved=2ahUKEwj_l9qh-6L2AhXOILkGHYvTBmIQjJkEegQIAhAC&biw=1383&bih=709&dpr=1
https://www.google.com/search?rls=en&sxsrf=APq-WBsg82m_VXC-teECNbO3ZGPcYwQNfg:1646070714506&source=univ&tbm=isch&q=victoria+nuland+at+maidan&client=safari&fir=FNOraO-7RFEVUM%252CDEVARe_iB5-lfM%252C_%253BZxScyFRVwUtvwM%252CnmwGGr_9oWOH6M%252C_%253Blg8R2HXmycY69M%252C120oEf0aNfY2kM%252C_%253Bq-8u-Yt7K6IkzM%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253BPaMgBJRUZ23vnM%252C9OezVlqe28TH6M%252C_%253BAP9lX0Fs8WDUrM%252CO1thDrvGkTpxqM%252C_%253B95Lh71CzO_58MM%252CPzEeuxB5WmZqlM%252C_%253BefAxpx4VYZA20M%252CtPSDKClrNG8r2M%252C_%253B3JGpka-W5m09-M%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253Bfg9sfRQ--3j8NM%252CqSzIcIvB_w0UkM%252C_&usg=AI4_-kThL4wfdAGXeA2ppyYH0CloulMWog&sa=X&ved=2ahUKEwj_l9qh-6L2AhXOILkGHYvTBmIQjJkEegQIAhAC&biw=1383&bih=709&dpr=1
https://www.google.com/search?rls=en&sxsrf=APq-WBsg82m_VXC-teECNbO3ZGPcYwQNfg:1646070714506&source=univ&tbm=isch&q=victoria+nuland+at+maidan&client=safari&fir=FNOraO-7RFEVUM%252CDEVARe_iB5-lfM%252C_%253BZxScyFRVwUtvwM%252CnmwGGr_9oWOH6M%252C_%253Blg8R2HXmycY69M%252C120oEf0aNfY2kM%252C_%253Bq-8u-Yt7K6IkzM%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253BPaMgBJRUZ23vnM%252C9OezVlqe28TH6M%252C_%253BAP9lX0Fs8WDUrM%252CO1thDrvGkTpxqM%252C_%253B95Lh71CzO_58MM%252CPzEeuxB5WmZqlM%252C_%253BefAxpx4VYZA20M%252CtPSDKClrNG8r2M%252C_%253B3JGpka-W5m09-M%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253Bfg9sfRQ--3j8NM%252CqSzIcIvB_w0UkM%252C_&usg=AI4_-kThL4wfdAGXeA2ppyYH0CloulMWog&sa=X&ved=2ahUKEwj_l9qh-6L2AhXOILkGHYvTBmIQjJkEegQIAhAC&biw=1383&bih=709&dpr=1
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https://www.google.com/search?rls=en&sxsrf=APq-WBsg82m_VXC-teECNbO3ZGPcYwQNfg:1646070714506&source=univ&tbm=isch&q=victoria+nuland+at+maidan&client=safari&fir=FNOraO-7RFEVUM%252CDEVARe_iB5-lfM%252C_%253BZxScyFRVwUtvwM%252CnmwGGr_9oWOH6M%252C_%253Blg8R2HXmycY69M%252C120oEf0aNfY2kM%252C_%253Bq-8u-Yt7K6IkzM%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253BPaMgBJRUZ23vnM%252C9OezVlqe28TH6M%252C_%253BAP9lX0Fs8WDUrM%252CO1thDrvGkTpxqM%252C_%253B95Lh71CzO_58MM%252CPzEeuxB5WmZqlM%252C_%253BefAxpx4VYZA20M%252CtPSDKClrNG8r2M%252C_%253B3JGpka-W5m09-M%252C4beKeXrI24nLjM%252C_%253Bfg9sfRQ--3j8NM%252CqSzIcIvB_w0UkM%252C_&usg=AI4_-kThL4wfdAGXeA2ppyYH0CloulMWog&sa=X&ved=2ahUKEwj_l9qh-6L2AhXOILkGHYvTBmIQjJkEegQIAhAC&biw=1383&bih=709&dpr=1
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https://www.bbc.com/news/world-europe-26079957
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e as de segurança ali postadas antes da crise, permaneceram, sugerindo assim que eram 

russas. Realiza-se referendo, denunciado por Washington e a UEE. O resultado do 

referendo é a favor da Federação Russa.  

! ǊŜǎƻƭǳœńƻ !κw9{κсуκнсн Řŀ !Db¦Σ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άLƴǘŜƎǊƛŘŀŘŜ ¢ŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ Řŀ ¦ŎǊŃƴƛŀέ9, que 

contesta a validade do referendo e afirma o seu compromisso com a integridade 

territorial da Ucrânia, e aprovada com 100 votos a favor, 11 contra, 58 abstenções 

(Brasil) e 24 ausentes. 

O Protocolo de Minsk, conhecido como Minsk I é concluído em junho de 2014, 

entre Rússia, Ucrânia e a OSCE. O objetivo principal é um acordo de cessar-fogo. É 

importante deixar constância que entre os 13 pontos, um deles (8) define as 

modalidades para a plena restauração (sic) das conexões econômicas e sociais, incluindo 

as transferências sociais, como pagamento de pensões e outros pagamentos (salários e 

impostos) dentro do marco jurídico da Ucrânia (este último importante, pois respeita a 

legislação ucraniana). O ponto 11, refere-se à reforma constitucional, com vistas à 

descentralização e a conclusão de nova legislação para os status especial dos distritos 

de Donetsk e Lugansk, de maioria russa. O ponto 12 é particularmente interessante ao 

ǘƻƳŀǊ ŎǳƛŘŀŘƻ ŘŜ ǉǳŜ ŀǉǳŜƭŀ ǊŜŦƻǊƳŀ Ŝ ŀ ƴƻǾŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŘŜǾŜǊńƻ ƻōŜŘŜŎŜǊ Ł ά[Ŝƛ Řŀ 

Ucrânia sobre governança temporária dos distritos especiais de Donetsk Ŝ [ǳƎŀƴǎƪέ όмнύΦ 

As violações ao cessar-fogo foram constantes. As negociações para levar adiante 

os pontos humanitários do acordo são prejudicados. Para piorar a situação, Kiev iniciou 

patrulhamento linguístico, proibindo o uso do russo, num país em que a maioria fala o 

idioma10. De igual modo, as modalidades para restauração das conexões econômicas e 

sociais foram bloqueadas por Kiev. Alemanha e França, os dois garantes dos Acordos de 

Minsk, não fizeram objeção. Tampouco houve sessão da AGNU para tratar do tema. 

Em fevereiro de 2015, conclui-se um segundo acordo, conhecido como Minsk II. Tanto 

Minsk I, quanto Minsk II garantem a autodeterminação daquelas duas províncias, de 

maioria russa. 

Ambos os textos são assinados por representantes da Federação Russa, Ucrânia, OSCE, 

bem como pelos líderes separatistas. 

Comentários ς i) a obtenção do status de autodeterminação das duas províncias, impediria, em 

tese, a ascensão da Ucrânia a condição de membro da OTAN; ii) os acordos de Minsk, aprovados 

pelo Conselho de Segurança11, nunca foram observados, como recordado recentemente pelo 

Secretário-DŜǊŀƭΥ άǇŜǎǎƻŀƭƳŜƴǘŜ ǎŜƳǇǊŜ ŘŜŦŜƴŘƛ ŜǎǎŜǎ ŀŎƻǊŘƻǎΣ ǉǳŜ ƛƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀƳ-

ǎŜ ƴŀ ¦¢LέΦ h ŎƻƳŜƴǘłǊƛƻ Řƻ {D Ş ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ǇŜƭŀ ƭŜƳōǊŀƴœŀ ŘŜ ǘŜǊ ǎƛŘƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻ ǇŜƭƻ /{Τ ƛƛƛύ 

se efetivamente os acordos estavam na UTI, por que continuava a venda de armas para a Ucrânia 

por parte dos EUA e dos países membros da OTAN? iv) por que não houve indignação com a 

flagrante violação dos acordos assinados pela OSCE e tendo como garantes a Alemanha e a 

França?; v) Por outra parte, por que a resistência por parte da Ucrânia em aceitar a 

 
9 https://documents-dds-ny.un.org/doc/UNDOC/GEN/N13/455/17/PDF/N1345517.pdf?OpenElement  

10 https://www.lemonde.fr/international/article/2021/02/16/en-ukraine-la-bataille-des-

langues_6070135_3210.html e https://www.liberation.fr/planete/2017/07/18/kiev-ne-veut-plus-voir-

du-russe-partout_1584697/  

11 https://www.securitycouncilreport.org/atf/cf/%7B65BFCF9B-6D27-4E9C-8CD3-
CF6E4FF96FF9%7D/s_res_2202.pdf  

https://documents-dds-ny.un.org/doc/UNDOC/GEN/N13/455/17/PDF/N1345517.pdf?OpenElement
https://www.lemonde.fr/international/article/2021/02/16/en-ukraine-la-bataille-des-langues_6070135_3210.html
https://www.lemonde.fr/international/article/2021/02/16/en-ukraine-la-bataille-des-langues_6070135_3210.html
https://www.liberation.fr/planete/2017/07/18/kiev-ne-veut-plus-voir-du-russe-partout_1584697/
https://www.liberation.fr/planete/2017/07/18/kiev-ne-veut-plus-voir-du-russe-partout_1584697/
https://www.securitycouncilreport.org/atf/cf/%7B65BFCF9B-6D27-4E9C-8CD3-CF6E4FF96FF9%7D/s_res_2202.pdf
https://www.securitycouncilreport.org/atf/cf/%7B65BFCF9B-6D27-4E9C-8CD3-CF6E4FF96FF9%7D/s_res_2202.pdf
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finlandianização, ou neutralidade militar, que atenderia a preocupação de segurança da Rússia 

e evitaria a crise atual, bem como as mortes que agora chocam o Ocidente? vi) é curioso que a 

principal questão de segurança de um dos membros da OSCE (Rússia) seja ignorada pela própria 

OSCE, dedicada à segurança de todos os países membros. 

2019 Volodymyr Zelensky é eleito Presidente da Ucrânia. Zelensky não tem trajetória política 

ŎƻƴƘŜŎƛŘŀΦ wŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇƻŘŜ ŎƘŀƳŀǊ άŀƴǘƛǎǎƛǎǘŜƳŀέΦ 

2021 Em 23 de agosto, o Presidente Zelensky se dirige à Cúpula Plataforma da Crimeia 

(Crimean Platform) e promete fazer tudo o que estiver ao seu alcance para recuperar a 

Crimeia. A Cimeira contou com a participação de membros do G-7 e da OTAN. Não há 

registro de plataforma semelhate para retornar o Kosovo à esfera de Belgrado. 

i) Em novembro, Rússia mobiliza forças na fronteira com a Ucrânia; 

ii) Em 7 de dezembro, Joe Biden ameaça Rússia com sanções econômicas; 

iii) Em 17 de dezembro, Rússia apresenta suas preocupações sobre segurança, que 

incluem a cessação de toda atividade militar da OTAN na Europa do Leste, bem 

como a garantia de que a Ucrânia jamais fará parte dessa Organização; 

iv) Em 3 de janeiro, Biden assegura a Zelensky que os EUA responderão de maneira 

decisiva; 

v) 10 de janeiro, delegados de Rússia e EUA reúnem-se em Genebra. A reunião 

fracassa com a recusa de Washington em aceitar a proposta do Kremlin. 

vi) 26 de janeiro, Washington apresenta contraproposta, pela qual insiste na defesa 

de política de portas abertas da OTAN; 

vii) 8 de fevereiro, os presidentes Emmanuel Macron e Vladimir Putin mantém 

conversas em Moscou. Macron pensa que pode distender a situação, mas não 

avalia corretamente o peso de Washington; 

viii) 10 de fevereiro, a Secretária de Estado do Reino Unido, Elizabeth Truss, viaja a 

Moscou para encontro com o Ministro Sergey Lavrov. As conversas fracassam. 

Na coletiva de imprensa, o Ministro Lavrov deixou clara sua frustração com a 

falta de preparo da Senhora Truss; 

ix) 21 de fevereiro, Rússia reconhece a independência de Donetsk e de Lugansk; 

x) 24 de fevereiro, Rússia invade a Ucrânia. 

Comentários ς i) é importante registrar que a crise na Ucrânia não começou em 21 de fevereiro. 

Desde a época da chamada Revolução Laranja há uma clara e determinada intervenção dos EUA 

nos assuntos internos de um país, o que constitui uma flagrante violação do Direito Internacional 

(ver a este respeito o informe CRIS3, de 26 de fevereiro, de 2022); ii) o aumento das tensões 

geopolíticas vieram acompanhadas concomitantemente, por parte dos países ocidentais, de 

uma verbalização pouco condizente com a prática diplomática, minando dessa maneira os 

esforços legítimos de encontrar saída negociada; iii) a ida da Senhora Truss a Moscou, sem 

preparação, pode ter sido interpretada pelo Kremlin com um ato proposital, deixando claro que 

a OTAN, leia-se os EUA, não consideraria legítima a preocupação da Federação Russa com a sua 

segurança; iv) segundo porta-voz do Kremlin, as forças de dissuasão teriam sido colocadas em 

ŀƭŜǊǘŀ ƳłȄƛƳŀ ŜƳ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Ł ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ Řŀ {ŜƴƘƻǊŀ ¢Ǌǳǎǎ Ł {ƪȅ bŜǿǎΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀ ǉǳŀƭ άǎŜ ƴńƻ 

pararmos Putin na Ucrânia, veremos outras ameaças nos países bálticos, Polônia, Moldávia e 

ǳƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻ ŎƻƳ ŀ h¢!bέΦ hǎ ŎƻƳŜƴǘłǊƛƻǎ Řŀ {ŜƴƘƻǊŀ ¢Ǌǳǎǎ ǘŜǊƛŀƳ ǎƛŘƻ ŦŜƛǘƻǎ ŀǇƽǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ 

venda de armas ao Governo de Kiev. O portavoz do Kremlin esclareceu que a Senhora Truss não 

disǎŜ ŎƻƳƻ ǇǊŜǘŜƴŘƛŀ άǇŀǊŀǊ ŀ wǵǎǎƛŀέΤ Ǿύ Ł ǇŜǊƎǳƴǘŀ ŦƻǊƳǳƭŀŘŀ ƴŀ ƳƝŘƛŀ άƻ ǉǳŜ ƎŀƴƘŀ tǳǘƛƴ 
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ŎƻƳ ŀ ƛƴǾŀǎńƻΚέ ŘŜǾŜǊ-se-ƛŀ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ άƻ ǉǳŜ ƎŀƴƘŀƳ ƻǎ 9¦ ! ŎƻƳ ŀ ǇǊŜǎǎńƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ¦ŎǊŃƴƛŀ 

ǎŜ ǘƻǊƴŜ ƳŜƳōǊƻ Řŀ h¢!bΚέΤ  

 De 21 a 27 de fevereiro, o Conselho de Segurança reuniu-se 4 vezes e adotou as 

resoluções S/pv/8970, S/pv/8974, S/pv/8979 e S/pv/899012. Nos documentos das Nações 

¦ƴƛŘŀǎΣ ǇǾ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άprocès verbalέΣ ǉǳŜ ǎńƻ ǘǊŀƴǎŎǊƛœƿŜǎ ǇŀƭŀǾǊŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀΦ  

Na reunião do CS de 25 de fevereiro, a Federação Russa vetou projeto de resolução, de 

iniciativa dos EUA, para pôr um termo à crise na Ucrânia. Por outro lado, a resolução S/pv/8990, 

adotada em 27 de fevereiro, autoriza o CS a convocar 11ª Sessão Especial de Emergência da 

AGNU para tratar da situação da Ucrânia. A resolução foi aprovada por 11 votos a favor (Brasil), 

1 voto contra e 3 abstenções (China, Índia e Emirados). A última Sessão Especial de Emergência, 

a10ª, em 1997, fora convocada para tratar das ações ilegais de Israel na parte oriental de 

Jerusalém e no resto dos territórios ocupados13. 

As Sessões Especiais de Emergência facultam à AGNU tomar medidas coletivas para 

άƳŀƴǘŜǊ ƻǳ ǊŜǎǘŀǳǊŀǊ ŀ ǇŀȊ Ŝ ŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ǎǳōƭƛƴƘŀǊ ǉǳŜ ŀǎ ŎƘŀƳŀŘŀǎ 

medidas coletivas se referem ao uso de forças armadas, se necessário. Nas atuais circunstâncias, 

a convocação da 11ª Sessão Especial de Emergência abriria uma porta para o início de uma 

hecatombe nuclear de proporções desconhecidas (ver 

https://www.un.org/en/ga/sessions/emergency.shtml) sobre a convocação de sessões 

especiais de emergência). A solicitação da Sessão Especial de Emergência foi solicitada pelo 

Representante Permanente da Ucrânia junto às Nações Unidas.14 

As sessões da AGNU dedicadas à questão da Ucrânia, bem como as do Conselho de 

Segurança têm sido ocasião para a demonização da Federação Russa e a santificação dos valores 

ocidentais, como liberdade e democracia. Valery Gergiev, russo e um dos mais destacados 

regentes da atualidade, foi destituído de todas as suas funções como diretor de orquestra, por 

não denunciar Putin. As orquestras são a Filarmônica de Munique, e a Scala de Milão, entre 

outras15. As plataformas de notícias RT e Sputnik, por outro lado, foram banidas da UE16. 

Os sumários podem ser acessados em https://www.un.org/press/en/content/general-

assembly/meetings-coverage. São talvez uteis para uma história mundial da hipocrisia. 

Em 25 de fevereiro, a AGNU realizou sessão dedicada à universalização da imunização 

contra a Covid-мфΦ LƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άDŀƭǾŀƴƛǎƛƴƎ aƻƳŜƴǘǳƳ ŦƻǊ ¦ƴƛǾŜǊǎŀƭ ±ŀŎŎƛƴŀǘƛƻƴέΣ ŀ ǎŜǎǎńƻ Ŧƻƛ 

anunciada por carta do Presidente da AGNU, datada de 15 de novembro de 2021. O contexto 

para a convocação é conhecido de todos: imunização contra a Covid-19 insuficiente. Segundo o 

Presidente, somente 5% das pessoas em países de menor desenvolvimento foram vacinadas, 

contra mais de 70% nos países de alta renda. A sessão da AGNU foi ocasião para intervenções 

do SG, Presidente do ECOSOC, Alta Comissária para Direitos Humanos, Co-Presidentes do GT 

sobre tratado pandêmico, DG da OMS, bem como representantes nacionais. O evento não 

mereceu cobertura à altura de sua importância, certamente prejudicado pelos acontecimentos 

relativos à crise ucraniana e serviu para declarações autocongratulatórias que não se sustentam 

 
12 https://research.un.org/en/docs/sc/quick/meetings/2022  
13 https://www.un.org/en/ga/sessions/emergency10th.shtml  
14 https://documents-dds-ny.un.org/doc/UNDOC/GEN/N22/268/74/PDF/N2226874.pdf?OpenElement  

15 https://www.theguardian.com/music/2022/mar/01/munich-philharmonic-sacks-conductor-
valery-gergiev-over-failure-to-denounce-putin  

16 https://www.reuters.com/world/europe/eu-bans-rt-sputnik-banned-over-ukraine-
disinformation-2022-03-02/  

https://www.un.org/en/ga/sessions/emergency.shtml
https://www.un.org/press/en/content/general-assembly/meetings-coverage
https://www.un.org/press/en/content/general-assembly/meetings-coverage
https://research.un.org/en/docs/sc/quick/meetings/2022
https://www.un.org/en/ga/sessions/emergency10th.shtml
https://documents-dds-ny.un.org/doc/UNDOC/GEN/N22/268/74/PDF/N2226874.pdf?OpenElement
https://www.theguardian.com/music/2022/mar/01/munich-philharmonic-sacks-conductor-valery-gergiev-over-failure-to-denounce-putin
https://www.theguardian.com/music/2022/mar/01/munich-philharmonic-sacks-conductor-valery-gergiev-over-failure-to-denounce-putin
https://www.reuters.com/world/europe/eu-bans-rt-sputnik-banned-over-ukraine-disinformation-2022-03-02/
https://www.reuters.com/world/europe/eu-bans-rt-sputnik-banned-over-ukraine-disinformation-2022-03-02/
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com a realidade, à luz dos informes sobre as inequidades, a falta de imunização na África e nos 

países de menor desenvolvimento.     

Enquanto seguem na AGNU e no CS as intervenções indignadas contra a Federação 

Russa, com clamores contra o sofrimento de crianças, mulheres e idosos ucranianos, o mundo 

parece ignorar os maus tratos recebido por africanos naquele país, alegadamente impedidos de 

atravessar a fronteira em segurança. O absurdo da situação levou o Presidente da União 

Africana, Macky Sall, e o Presidente da Comissão da União Africana, Moussa Faki Mahamat, a 

anunciarem que estão acompanhando a situação com grande preocupação17. Mais grave, a 

cobertura de imprensa revela uma natureza racista, típica do regime do apartheid, previamente 

tão condenado pela mesma mídia18. 

Toda crise é importante. O curioso é que somente algumas levantam ondas de 

indignação generalizada. As violações ao Direito Internacional, agora alçadas à categoria de 

sanctum sanctorum das relações internacionais, parecem seletivas. No entanto, o bombardeio 

de Belgrado por parte da OTAN, o controverso reconhecimento da independência do Kosovo, a 

ƛƴǾŀǎńƻ Řƻ LǊŀǉǳŜΣ ŀ άŜȄǇƭƻǎńƻέ Řŀ [ƝōƛŀΣ ǉǳŜ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŘŜƛȄƻǳ ŘŜ ŜȄƛǎǘƛǊΣ ǎńƻ ŜȄŜƳǇƭƻǎ 

daquelas mesmas violações. Assim como o descaso com as seguidas resoluções da AGNU, desde 

1992, que solicitam o fim do embargo econômico aplicado a Cuba, ou aquelas sobre os 

territórios ocupados por Israel. 

Afinal de contas, quem decide o que está a merecer atenção privilegiada por parte da 

AGNU ou do Conselho de Segurança? Quem decide que o momento de agir é agora? Não parece 

haver a mesma urgência e determinação para resolver as crises que se amontoam por debaixo 

do tapete, que se eleva hoje até o teto?  

 

 
17 https://au.int/en/pressreleases/20220228/statement-ill-treatment-africans-trying-leave-ukraine  
18 https://www.aljazeera.com/opinions/2022/3/1/covering-ukraine-a-mean-streak-of-racist-
exceptionalism  

https://au.int/en/pressreleases/20220228/statement-ill-treatment-africans-trying-leave-ukraine
https://www.aljazeera.com/opinions/2022/3/1/covering-ukraine-a-mean-streak-of-racist-exceptionalism
https://www.aljazeera.com/opinions/2022/3/1/covering-ukraine-a-mean-streak-of-racist-exceptionalism
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Os avanços e desafios na pesquisa e desenvolvimento em Covid-19: a atuação da 

OMS na coordenação global da ciência 

Luana Bermudez, Luiz Augusto Galvão e Paula Reges 

A coordenação global e o apoio da OMS aos cientistas e especialistas ao redor do mundo 

nem sempre ganham as manchetes da mídia, porém este trabalho tem sido fundamental para 

sustentar as importantes iniciativas e avanços na area de pesquisa para a resposta à atual 

pandemia e para a preparação para futuras pandemias, epidemias e outras emergências de 

interesse internacional. O Dr. Tedros Ghebreyesus, Diretor Geral da OMS, fez questão de frisar 

este fato em suas palavras de abertura do terceiro Fórum Global de Pesquisa e Inovação em 

COVID-19, que teve lugar nos dias 24 e 25 de fevereiro de 2022. O Dr. Tedros também destacou 

a importância de investimentos de longo prazo em recursos de pesquisa em todo o mundo e no 

desenvolvimento de capacidades nas instituições de pesquisa dos países e baixa e media renda. 

Em sua terceira edição, o Forúm Global reuniu virtualmente mais de 5 mil cientistas, 

especialistas em regulação, financiadores, tomadores de decisão, e outros profissionais de 

quase todos os 194 países membros da OMS, com o objetivo de dar continuidade ao 

aceleramento da pesquisa que possa contribuir para o fim da pandemia, além de definir as 

prioridades neste momento da pandemia e apoiar o desenvolvimento de plataformas globais de 

pesquisa e de capacidades de pesquisa para a preparação para futuras pandemias. Este evento 

foi realizado no marco do R&D Blueprint da OMS, que foi acionado assim que a OMS declarou a 

disseminação do SARS-COv-2 como uma Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional 

(ESPII) e que visa acelerar diagnósticos, vacinas e terapêuticas para a COvid-19, além de 

melhorar a coordenação entre cientistas e profissionais da saúde global para acelerar o processo 

de P&D e desenvolver novas normas e padrões na resposta global à pandemia. 

Na primeira edição do Fórum, foram definidos nove eixos temáticos que criaram grupos 

de trabalho que se reúnem periodicamente desde fevereiro de 2020. Os nove eixos são: 

1. VƝrus: histƽria natural, transmissńo e diagnƽstico 
2. Pesquisa em ambiente e foco animal: origem do vƝrus, medidas de interface humano-

animal-hospedeiro  
3. Estudos epidemiolƽgicos 
4. Caracterizaœńo e manejo clƝnico 
5. Controle e prevenœńo de infecœƿes, incluindo proteœńo aos profissionais de saǵde 
6. P&D em candidatos terapşuticos 
7. P&D em candidatos a vacinas 
8. Consideraœƿes Şticas para pesquisa 
9. Cişncias sociais no contexto de resposta ao surto 

Neste sentido, o evento foi pautado pelas principais atualizações dentro do eixo de 

pesquisa e desenvolvimento em cada temática, buscando-se reportar os principais avanços e os 

pontos que, sumariamente, ainda precisam de mais respostas e elaboração. Este esforço foi 

sistematizado em um Relatório de realizações: Pesquisa e inovação em COVID-19 - 

Impulsionando a resposta mundial à pandemia ς agora e no futuro, onde é possível acessar 

relatórios detalhados dos avanços, prioridades e lições aprendidas de cada área de pesquisa. 

Cabe destacar que a Fiocruz teve uma importante participação na pessoa de seu Vice 

Presidente de Produção e Inovação em Saúde, Marco Krieger, que participou de uma mesa sobre 

lições aprendidas em diferentes países, ao lado de líderes da saúde global da China, Nigéria, 

https://www.who.int/news-room/events/detail/2022/02/24/default-calendar/covid-19-global-research-and-innovation-forum-an-invitation-to-the-research-community
https://www.who.int/news-room/events/detail/2022/02/24/default-calendar/covid-19-global-research-and-innovation-forum-an-invitation-to-the-research-community
https://www.who.int/teams/blueprint/covid-19
https://cdn.who.int/media/docs/default-source/blue-print/achievement-report-_grif_web_finalversion15.pdf?sfvrsn=39052c73_9
https://cdn.who.int/media/docs/default-source/blue-print/achievement-report-_grif_web_finalversion15.pdf?sfvrsn=39052c73_9
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Japão, Coreia e Reino Unido. Krieger destacou em sua fala atividades realizadas pela Fiocruz na 

resposta à pandemia e lições aprendidas fevereiro de 2020, como a importância de uma novo 

sistema de vigilância, com uma abordagem integrativa de vigilância genômica, imunológica e 

epidemiológica.  

Além disso, o Fórum também contou com a participação de palestrantes de renomados 

palestrantes como Joseph Stiglitz, Jeremy Farrar, Richard Horton, Anthony Fauci, entre outros. 

Stiglitz destacou a gravidade da inequidade de acesso a vacinas e outros produtos para Covid-

19 não só para a saúde global, mas também para a economia mundial já que prolonga a 

pandemia, e defendeu a importancia da suspensão de patentes de produtos para Covid-19 

proposta no âmbito da OMC. Já Farrar, reiterou que a ciência e seus produtos devem ser 

compartilhados de forma equitativa e no ritmo necessário para avançar para uma próxima fase 

da pandemia, além da importância da construção de capacidades para uma resposta efetiva a 

futuras pandemias. Fauci apresentou o Programa Americano de Preparação para Pandemias 

(American Pandemic Preparedness) que tem como objetivo transformar as capacidades do país 

e está diretamente relacionado à Missão de 100 dias do G7. O Programa está dividido em 5 

pilares: transformação das defesas médicas, garantia da conscientização situacional sobre 

ameaças de doenças infecciosas, fortalecimento dos sistemas de saúde, construção de 

capacidades centrais e gestão da missão do programa. 

Horton trouxe em sua palestra uma série de desafios para a publicação de ciência 

durante uma pandemia, como a importância de uma rede global de colaboração entre cientistas 

e da manutenção da publicação de outros assuntos de saúde pública que não estão relacionados 

com a pandemia. Porém, grande parte de sua fala foi direcionada a um tema muito destacado 

durante os dois dias do evento, que é a criação de confiança. Neste sentido, Horton destacou 

que a ciêncial global depende de confiança, e que a confiança depende de uma série de fatores, 

como transparência, gestão de riscos, gestão de expectativas, proteção da integridade da 

ciência, correção de erros e manutenção da independência para conseguir construir confiança 

entre cientistas, tomadores de decisão e a população de todo o mundo. 

Considerando que estamos há uma semana da Cúpula Global de Preparação para 

Pandemias da CEPI, que terá lugar no Reino Unido nos dias 7 e 8 de março, cabe destacar que 

muitos palestrantes e participantes resaltaram a importância do trabalho da CEPI no apoio a 

pesquisa e desenvolvimento e promoção de acesso a vacinas contra Covid-19. Neste sentido, o 

CEO da CEPI, Richard Hatchett, também participou do evento em uma mesa sobre a importância 

de investimentos coordenados e de longo prazo em pesquisa para a construção de bases fortes 

para o futuro. 

Do conteúdo das excelentes apresentações dos dois dias fica evidente o grande e 

incansável esforço mundial no campo de pesquisa e desenvolvimento desde o início da 

pandemia e o acúmulo de resultados que permitem estabelecer um marco de referência para a 

tomada de decisões e servem de guia para estabelecer as novas perguntas de pesquisa que terão 

de ser respondidas no menor prazo possível e que são críticas na próxima fase da pandemia. Ao 

longo dos dias, o que entoou em todos os discursos e apresentações foi a necessidade da 

manutenção da colaboração científica internacional; a importância da construção de confiança 

entre cientistas, tomadores de decisão, jornalistas e a população; a urgência da construção de 

capacidades para que o mundo esteja melhor preparado para o futuro; o impacto da inclusão 

da comunidade na ciência; e a necessidade de democratização da ciência. 
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Conforme, muito sabiamente, destacou Stiglitz, dado o egoísmo que foi exposto desde 

o início da pandemia por países desenvolvidos, a única forma de tornar o mundo seguro é 

distribuir a capacidade de pesquisa e desenvolvimento de vacinas e outros produtos 

farmacêuticos essenciais por todo o mundo, o que permitiria uma resposta rápida a uma futura 

pandemia. 

Os altos números da Covid-19 

A situação global continua apresentando uma diminuição de casos novos de Covid-19. 

Até esta semana a cifra global diminuiu 21% em relação à semana anterior e o número de novos 

óbitos apresentou uma redução de -8%. Até 20 de fevereiro de 2022, mundialmente foram 

notificados mais de 12 milhões de novos casos e mais de 67 mil novas. 

Casos de COVID-19 notificados semanalmente segundo Região da OMS e mortes globais em 

20/2/22 

 

Grupo de Negociação Intergovernamental (INB) do instrumento internacional sobre 

prevenção, preparação e resposta pandêmicas 

A primeira reunião do Grupo de Negociação Intergovernamental (INB), criado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para discutir projeto de instrumento internacional sobre 

prevenção, preparação e resposta pandêmicas, foi realizada em 24 de fevereiro. 

O Brasil foi eleito como um dos co-presidentes do grupo e está representado pelo 

Embaixador Tovar da Silva Nunes. Além do Brasil, que representa as Américas, compõe o grupo 

representantes das cinco outras regiões da OMS: África do Sul, Egito, Holanda, Japão e Tailândia.  

O novo instrumento buscará estabelecer um mecanismo de governança de saúde global 

que seja suficiente para proteger a saúde global, as estruturas das sociedades e as economias 

nacionais e global. Os grandes desafios que o instrumento poderia superar seria a fragmentação 

e debilidade da liderança global, financiamento inadequado e falta de instrumentos adequados 

e disponíveis em quantidade e qualidade desejada onde são necessários. Desafio ainda maior 

será a busca por um instrumento que evite a discriminação sistemática e garanta a solidariedade 

e a equidade em saúde. Mecanismos voluntários não são adequados nem suficientes para 

resolver problemas de segurança global da saúde. 
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O Grupo, que foi estabelecido pela Assembleia Mundial da Saúde, tem como objetivo 

desenvolvimentos para alcançar um mundo mais preparado para prevenir ameaças pandêmicas, 

respondendo em pelo menos cinco maneiras: 

1) construindo capacidades nacionais, regionais e globais para preparar e responder a 

pandemias e outras emergências globais de saúde, baseadas em uma abordagem todo o 

governo e toda a sociedade 

2) Estabelecendo o acesso global e o compartilhamento de benefícios para todos os patógenos 

e determinando uma política global para a produção e distribuição equitativa das 

contramedidas 

3) Estabelecendo sistemas e ferramentas robustas para preparação e resposta de pandemia 

4) Construindo um plano de longo prazo para financiamento sustentável, para que o apoio aos 

sistemas globais de gestão e resposta a ameaças à saúde seja compartilhado por todos 

5) Capacitar a OMS a cumprir seu mandato como autoridade de direção e coordenação do 

trabalho internacional em saúde, inclusive para preparação e resposta pandêmica 

O sucesso desse grupo vai depender de um amplo engajamento dos Estados-Membros 

no desenvolvimento de um novo instrumento internacional sobre prevenção, preparação e 

resposta da pandemia.  

A OMS e a guerra na Ucrânia 

O Diretor-geral da OMS manifestou sua preocupação com a escalada da crise de saúde 

na Ucrânia e anunciou a liberação de fundos de emergência para comprar suprimentos médicos 

necessários. 

Na sua declaração, ŜƭŜ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ άa Organização Mundial da Saúde está profundamente 

preocupada com a saúde do povo da Ucrânia na escalada da crise. O sistema de saúde deve 

continuar a funcionar para prestar cuidados essenciais às pessoas para todos os problemas de 

saúde, desde a Covid-19 até o câncer, diabetes e tuberculose, bem como problemas de saúde 

mental, especialmente para grupos vulneráveis, como idosos e migrantes. 

O máximo de cuidado deve ser tomado por todas as partes para garantir que as 

unidades de saúde, os trabalhadores, os pacientes, o transporte e os suprimentos não sejam 

prejudicados. Como parte do papel da OMS de documentar ataques à saúde, continuaremos 

monitorando e reportareƳƻǎ ǘŀƛǎ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜǎΦέ 

 E ŀƴǳƴŎƛƻǳΥ άIƻƧŜΣ ƭƛōŜǊŜƛ Ƴŀƛǎ de US$ 3,5 milhões do Fundo de Contingência para 

Emergências (CFE) da OMS para comprar e fornecer suprimentos médicos urgentes. Espera-se 

que esse apoio humanitário à saúde aumente após novas avaliações de necessidades. Esse novo 

suporte complementa o trauma e os suprimentos médicos que pre-posicionamos nas unidades 

de saúde. Continuaremos a prestar assistência e apoiar as pessoas afetadas por esta crise em 

ǘƻŘŀ ŀ ¦ŎǊŃƴƛŀΦέ 

Chamada sobre resistência microbiana na UNEA 

Durante a Assembleia da ONU sobre Ambiente (UNEA), um Grupo de Líderes Globais 

sobre Resistência Antimicrobiana clamou pela redução de descargas antimicrobianas no 

ambiente. O descarte de resíduos não tratados ou mal administrados e escoamento de várias 

fontes, incluindo sistemas alimentares, instalações fabris e sistemas de saúde humana, pode 

conter antimicrobianos biologicamente ativos, organismos resistentes a antimicrobianos, 

antimicrobianos não modificados e determinantes de resistência antimicrobiana (por exemplo, 
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genes que conferem resistência) que são liberados no meio ambiente. Essas descargas podem 

contaminar o meio ambiente e contribuir para a disseminação da resistência antimicrobiana 

(RAM). A abordagem mais importante para controlar a disseminação da RAM é o uso 

responsável e sustentável de antimicrobianos em humanos, animais terrestres e aquáticos e 

plantas/culturas.  Além disso, são necessárias medidas adequadas para tratar e descartar com 

segurança os resíduos, incluindo resíduos humanos, animais e de fabricação. 

Para melhorar a gestão das descargas no ambiente que possam contribuir para o 

surgimento e disseminação da resistência antimicrobiana, o Grupo de Líderes Globais apela para 

o seguinte: 

1. Fortalecimento da governança e fiscalização 

¶ Desenvolver ou construir e implementar marcos regulatórios, diretrizes, procedimentos 

operacionais padrão (SOPs) e normas 

¶ Incluir medidas de prevenção e gestão em planos de ação nacionais sobre a AMR para 

minimizar os impactos das descargas ambientais. 

2. Melhor vigilância e disponibilidade de dados. Os países devem: 

¶ Fortalecer a vigilância em saúde do uso antimicrobiano e descargas de antimicrobianos 

e determinantes da AMR de sistemas alimentares, sistemas de saúde humana e 

instalações fabris, bem como em sistemas de esgoto 

¶ Promover a divulgação de dados do setor, a transparência e o acesso público a dados de 

gestão de resíduos e efluentes e práticas de mitigação, a fim de aumentar a credibilidade 

e a confiança do público.  

3. Melhor gestão da descarga 

¶ Reduzir a necessidade de uso antimicrobiano por meio da implementação de medidas 

eficazes de prevenção e controle de infecções em todos os setores, incluindo água, 

saneamento e higiene (WASH), vacinação, biossegurança e pecuária e medidas de bem-

estar; 

¶ Desenvolver, implementar e monitorar sistemas para segregação, tratamento e/ou 

eliminação adequadas de antimicrobianos e substâncias antimicrobianas em todos os 

setores (incluindo alimentação antimicrobiana e resíduos humanos e animais); 

¶ Desenvolver mecanismos de coleta e destinação adequada de antimicrobianos 

nãousados e expirados de indivíduos e organizações; e 

¶ Garantir a disponibilidade de incineradores acessíveis e ambientalmente seguros e 

tecnologias inovadoras para destruição e degradação de antimicrobianos nãousados ou 

expirados. 

4. Pesquisa e desenvolvimento 

¶ Aprimorar e coordenar pesquisas para uma compreensão abrangente dos riscos à saúde 

humana e animal a partir da presença ambiental de antimicrobianos, micróbios de 

resistência e elementos genéticos móveis em descargas, bem como potenciais pontos 

quentes, impactos ambientais e vias de resistência antimicrobiana e medidas de 

mitigação; 
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¶ Promover a pesquisa e o desenvolvimento em todos os setores públicos e privados em 

tecnologias econômicas e mais verdes de gerenciamento de resíduos, incluindo métodos 

para remover resíduos antimicrobianos, genes de resistência e organismos resistentes e 

outras ferramentas (por exemplo, incineradores sensíveis ao clima e tecnologias de 

medição) e métodos padronizados de monitoramento e apoiar a integração de melhores 

práticas em gestão de processos e resíduos em todos os setores; e 

¶ Desenvolver documentos políticos sobre resistência antimicrobiana e organize diálogos 

políticos entre os formuladores de políticas para apoiar a formulação de políticas 

baseadas em evidências. 

Debate de alto nível sobre a vacinação universal na ONU 

A ONU realizou um debate de alto nível sobre a vacinação universal. O presidente da 

Assembleia Geral da ONU Abdulla Shahid apelou para uma maior solidariedade global para 

vacinar o mundo inteiro contra a Covid-19 e destacou que a desigualdade no acesso a 

medicamentos que salvam vidas é falha da comunidade internacional em proteger todos contra 

a doença. E disse: "Deixe-me ser claro: a desigualdade vacinal é imoral, e é inaceitável". 

Embora mais de 10 bilhões de vacinas tenham sido administradas em todo o mundo até 

agora ς o suficiente para vacinar todas as pessoas do planeta ς cerca de 83% da população da 

União Africana (UA) ainda não recebeu uma única dose. 

O Presidente Shahid convocou a comunidade internacional a estabelecer uma força 

solidária, priorizando a iniciativa COVAX para garantir acesso justo e completo às vacinas.  
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Os desafios ambientais estão inerentemente interligados e reforçam-se 
mutuamente assim como seus efeitos na saúde: Mudar é preciso 

Danielly de P Magalhães, Luiz Augusto Galvão, Léo Heller,  
Carlos Machado e Guilherme Franco Neto 

1. A guerra entre Rússia e Ucrânia e seus efeitos no ambiente e saúde 

A pandemia da COVID-19 vem comprometendo a implementação da Agenda 2030. 

Desigualdades globais, fragilidades e práticas insustentáveis foram expostas e intensificadas. 

Milhões de pessoas em todo o mundo vivem em condições de pobreza, violência, discriminação 

e exclusão, e têm seus direitos negados às necessidades básicas: água potável, alimentação, 

moradia, saúde, vacinação, segurança e educação. Também enfrentamos a tripla crise ambiental 

de mudança climática, perda de biodiversidade e poluição, que afeta a saúde humana direta e 

indiretamente. Como se não bastasse, em 24 de fevereiro de 2022, a Rússia deu início à invasão 

da Ucrânia, uma guerra que, dentre suas várias motivações, está o mercado de um recurso 

econômico e energético, o gás natural. 

A guerra deve adicionar mais urgência aos esforços da Europa para quebrar sua 

dependência do petróleo e gás russos, bem como obrigar a Europa a acelerar sua transição para 

energia mais limpa. Entretanto, essa transição energética será mais fácil para alguns países 

europeus do que para outros. Isso pode significar, no curto prazo, um retorno de combustíveis 

mais poluentes em lugares como a Polônia, dependente do carvão, onde a adoção de energias 

renováveis tem um longo caminho a percorrer. Já há evidências do aumento de doenças 

respiratórias na região relacionadas a poluição do ar. Nesse contexto, o setor saúde deve ficar 

alerta e pressionar a transição para energias menos poluentes e mais sustentáveis.   

Além do custo para a vida humana ser alto, uma invasão militar também causa impactos 

ambientais duradouros, como exemplo na guerra do Vietnã e os efeitos do agente laranja19. Os 

conflitos armados também vitimizam a biodiversidade e os ecossistemas e causam poluição e 

contaminação do ar, do solo e da água. Além de colapsar infraestruturas essenciais, como 

sistemas de água, esgotos e energia, as guerras paralisam os sistemas de gestão ambiental no 

exato momento em que milhares de pessoas lutam para sobreviver. O aumento da pressão por 

recursos e a ausência de controle são motivos que tornam o meio ambiente uma vítima 

silenciosa da Guerra. Os impactos diretos esperados na saúde são o aumento de doenças 

respiratórias e infectocontagiosas, além da insegurança alimentar. 

2. União Europeia na luta contra o câncer 

Em 16 de fevereiro de 2022, o Parlamento Europeu publicou um relatório, não 

legislativo, sobre o Plano de Combate ao Câncer da Europa20 em resposta à publicação da 

comunicação da Comissão Europeia de 2021 e reconhecendo o EU Green Deal21.  Segundo a 

Agência Ambiental Europeia (AAE), o câncer é a principal doença não transmissível atribuível ao 

meio ambiente - mais de 250.000 mortes por câncer foram atribuídas ao meio ambiente em 

 
19 Agent Orange in Vietnam. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4167111/ 
acessado em 28/02/2022. 
20 Plano de Combate ao Câncer da Europa. Disponível em 
https://oeil.secure.europarl.europa.eu/oeil/popups/ficheprocedure.do?lang=en&reference=2020/2267(
INI), acessado em 28/02/2022 
21 O Pacto Verde Europeu, aprovado em 2020, é um conjunto de iniciativas políticas do Comissão com o 
objetivo geral de tornar a União Europeia (UE) neutra em relação ao clima em 2050. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4167111/
https://oeil.secure.europarl.europa.eu/oeil/popups/ficheprocedure.do?lang=en&reference=2020/2267(INI)
https://oeil.secure.europarl.europa.eu/oeil/popups/ficheprocedure.do?lang=en&reference=2020/2267(INI)
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2016 em 32 países europeus de alta renda22. AAE identificou como fatores de risco ambientais 

para o câncer: a poluição do ar, os produtos químicos, a combustão de combustível indoor e a 

radiação.  

O relatório é uma ferramenta fundamental para limitar a exposição das pessoas à 

poluição e prevenir o câncer por meio de investimentos e orientações científicas necessários 

para melhorar ainda mais a capacidade de detecção precoce e triagem para um uma gama mais 

ampla de neoplasias. Essa ação é um grande ganho para a saúde dos europeus visto que a 

detecção precoce do câncer e a implementação de programas de rastreamento eficazes são dois 

dos principais aspectos para reduzir a carga do câncer na sociedade. Em termos globais, essa 

iniciativa pode promover uma melhor fiscalização do potencial carcinogênico de produtos 

importados, forçando mudanças no sistema produtivo dos países exportadores. 

3. Quinta edição da Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEA-5.2) 

A UNEA-5.2 ocorreu de 28 de fevereiro a 2 de março de 2022 em Nairóbi. Foram 

discutidas questões centrais para o futuro do planeta, dentre elas a poluição por plásticos e por 

contaminantes químicos. O termo de referência (TR) para o segmento de alto nível (Natureza 

no coração do desenvolvimento sustentável: uma contribuição para o segmento de alto nível da 

sessão retomada da 5ª Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente23) alerta aos 

membros para considerarem três pontos: a poluição por plásticos (questão central nessa 

assembleia, mais detalhes em tópico específico abaixo), o cumprimento de compromissos 

anteriores, e uma recuperação pós-pandemia mais verde e mais inclusiva onde os jovens 

tenham voz e papel ativo. Nesse contexto, o TR sintetiza os desafios em 4 pontos: saúde humana 

e de ecossistemas; clima; alimentos; e trabalho, pobreza e prosperidade econômica.  

Na ocasião, foram discutidas 17 propostas de resolução, divididas em 5 clusters24: 

Poluição por plástico (3 resoluções), Natureza e Biodiversidade (3 resoluções), Químicos, 

Resíduos e Poluição (3 resoluções), Recuperação verde e Economia Circular (4 resoluções) e 

Assuntos Organizacionais e Administrativos (3 resoluções).  Dessas, os delegados conseguiram 

aprovar 11 resoluções e uma decisão, como parte dos esforços para aumentar a voz do PNUMA 

no cenário global, destacando: 

¶ Aspectos ambientais da gestão de minerais e metais; 

¶ Reforçar a economia circular como contribuidor para alcançar o consumo e a 

produção sustentáveis; 

¶ Infraestrutura sustentável e resiliente; 

¶ Soluções baseadas na natureza para apoiar o desenvolvimento sustentável; 

¶ Biodiversidade e saúde; e 

¶ Dimensão ambiental de uma recuperação pós-COVID-19 sustentável, resiliente e 

inclusiva. 

Nos dias 1 e 2 de março ocorreram os diálogos de alto-nível (high-level leadership and 

multi-stakeholder dialogues) sobre o tema Fortalecimento de Ações para a Natureza para 

Alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse contexto, foram discutidos 

 
22 Report No 21/2019. Disponível em https://www.eea.europa.eu/publications/healthy-environment-
healthy-lives, acessado em 28/02/2022 
23 Termo de referência da UNEA 5.2 Disponível em UNEA5.2.pdf (unep.org), acessado em 28/02/2022  
24 Projetos de resoluções para a UNEA5.2 e seus cluster. Disponível em: clustering_of_draft_resolutions_-
_unea-5.2_18_feb_2022 (002).pdf (unep.org), acessado em 28/02/2022 

https://www.eea.europa.eu/publications/healthy-environment-healthy-lives
https://www.eea.europa.eu/publications/healthy-environment-healthy-lives
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/37922/UNEA5.2.pdf
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/38355/clustering_of_draft_resolutions_-_unea-5.2_18_feb_2022%20%28002%29.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/38355/clustering_of_draft_resolutions_-_unea-5.2_18_feb_2022%20%28002%29.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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acordos multilaterais ambientais e a proposta ŘŜ άwŜŎƻƴǎǘǊǳƛǊ Ƴŀƛǎ ǾŜǊŘŜΥ ǇǊƻǘŜœńƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ 

internacional e alcançar os ODS no contexto de COVID-мфέΦ  bŀ ƻŎŀǎƛńƻΣ ƻ Green Economy 

Coalition apresentou o estudo global sobre a reconstrução mais verde25, com diversas 

recomendações para os países. Destacou que a questão ambiental deve ser central, 

recomendando: incorporar a sustentabilidade no orçamento, no desenho e na implementação 

das políticas de outros setores ministeriais para além do de Ambiente; priorização de trocas de 

dívida por natureza; e fornecer financiamento a pequenas e médias empresas (PMEs) para o 

alcance das metas de sustentabilidade. 

Outro documento que serviu de base para a discussão foi o primeiro relatório de síntese 

Řƻ tb¦a!Σ άCŀȊŜƴŘƻ ŀǎ ǇŀȊŜǎ ŎƻƳ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΥ ǳƳ Ǉƭŀƴƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻ ǇŀǊŀ enfrentar as 

ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎΣ ŘŜ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Ŝ ŘŜ Ǉƻƭǳƛœńƻέ26 (2021). O relatório sintetiza as 

últimas descobertas científicas das avaliações ambientais globais e comunica como as mudanças 

climáticas, a perda de biodiversidade e a poluição podem ser enfrentadas conjuntamente no 

âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. O relatório identifica as mudanças 

necessárias para fechar as lacunas entre as ações atuais e as necessárias para alcançar o 

desenvolvimento sustentável, ancorado na realidade econômica, social e ecológica atual e 

enquadrada pela economia e pela Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Preconiza 

ŀǎ ŀœƿŜǎ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀǎ Ŝ ƳǳƭǘƛƭŀǘŜǊŀƛǎΥ ά!ǎ ƳǵƭǘƛǇƭŀǎ ƛƴǘŜǊŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ 

significam que as soluções desordenadas de um único problema são ineficientes e prováveis de 

falhar. Uma abordagem integrada que aborde as causas subjacentes dos problemas ambientais 

interligados e preste atenção às consequências não intencionais das ações é mais econômica e 

mais provável de ser bem-sucedida do que tratar as questões como se fossem independentes 

ǳƳŀǎ Řŀǎ ƻǳǘǊŀǎέΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ǇŜǊƳƛǘŜ ǉǳŜ ŀǎ ǎƛƴŜǊƎƛŀǎ ǎŜƧŀƳ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎ Ŝ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎΣ 

afastando-se de compensações radicais e pouco eficazes. 

A primeira versão da declaração dos ministros27 para a UNEA 5.2 já está disponível, 

reconhecendo todos os pontos apontados neste informe, dentre outros. A reunião foi bastante 

satisfatória diante das inúmeras ações e acordos para o futuro. Dentre eles, destacamos aqui 

três pela sua relação com a saúde humana. 

3.1 Acordo Global para Combate à Poluição por Plásticos 

Os plásticos são atualmente o produto com menor tempo de utilização e maior risco 

para o ambiente, devido à sua persistência e difícil degradação. No dia 1º de março, na ocasião 

da UNEA.5.2, 193 membros aprovaram o ambicioso instrumento juridicamente vinculante para 

controle da poluição de plásticos. A resolução incorporará os três projetos de resolução 

propostos para o tema. A proposta final deve ser apresentada em 2024 e visa acabar com os 

ǇƭłǎǘƛŎƻǎ ŘŜ ǳǎƻ ǵƴƛŎƻ Ŝ ŀƭŀǾŀƴŎŀǊ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ǇŀǊŀ ƻ άǳǎƻ ŎƛǊŎǳƭŀǊέ ŘŜ 

 
25 Building Back Greener: International Environmental Protection and Achieving the Sustainable 
Development Goals in the Context of COVID-19 Disponível em: 
https://www.greengrowthknowledge.org/sites/default/files/downloads/resource/Building%20Back%20
Greener_UNEP.pdf acessado em 03/02/2022 
26 Making Peace with Nature: A scientific blueprint to tackle the climate, biodiversity and pollution 
emergencies. Disponível em MPN.pdf (unep.org), acessado em 28/02/2022 
27 Final draft Ministerial Declaration of the United Nations Environment Assembly Strengthening Actions 
for Nature to Achieve the Sustainable Development Goals. Disponível em: 
https://wedocs.unep.org/xmlui/bitstream/handle/20.500.11822/38107/Final%20draft%20Ministerial%2
0Declaration%20UNEA%205%20-%2010%20February%202022.pdf?sequence=1&isAllowed=y, acessado 
em: 25/02/2022. 

https://www.greengrowthknowledge.org/sites/default/files/downloads/resource/Building%20Back%20Greener_UNEP.pdf
https://www.greengrowthknowledge.org/sites/default/files/downloads/resource/Building%20Back%20Greener_UNEP.pdf
https://wedocs.unep.org/xmlui/bitstream/handle/20.500.11822/34948/MPN.pdf
https://wedocs.unep.org/xmlui/bitstream/handle/20.500.11822/38107/Final%20draft%20Ministerial%20Declaration%20UNEA%205%20-%2010%20February%202022.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://wedocs.unep.org/xmlui/bitstream/handle/20.500.11822/38107/Final%20draft%20Ministerial%20Declaration%20UNEA%205%20-%2010%20February%202022.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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plásticos, investindo na reciclagem, bem como o gerenciamento  desde o uso até os oceanos. A 

Resolução propõe que o PNUMA estabeleça um Comitê Intergovernamental de Negociação 

(INC) com o mandato de preparar um novo acordo global para combater a poluição de plásticos 

juridicamente vinculativo que faça parte do direito internacional. 

A poluição por plásticos é um problema transfronteiriço e intersetorial que não pode 

ser resolvido apenas por meio de iniciativas nacionais ou regionais, daí a importância da criação 

de um acordo multilateral global. Todas as evidências sugerem que a contaminação por plástico 

do oceano é irreversível. Uma vez disposto no oceano, o lixo plástico é quase impossível de 

recuperar. Ele se degrada constantemente e, portanto, a concentração de micro e nanoplásticos 

continuará a aumentar por décadas. Os efeitos diretos dos microplásticos na saúde humana 

ainda são desconhecidos. Alguns plásticos possuem em sua composição compostos que 

desregulam o sistema endócrino e nanoplásticos já são encontrados na água de consumo 

humano, inclusive em água engarrafada. Segundo relatório da OMS28  (2019), a concentração de 

exposição humana na água ainda não é relevante para causar danos à saúde, embora haja 

poucos estudos epidemiológicos que suportem essa afirmação. Com a degradação constante 

dos plásticos no ambiente, estudos epidemiológicos mais robustos devem ser encorajados pelo 

setor saúde para conhecimento dos efeitos potenciais e possibilidades de prevenção de 

exposição. Os efeitos indiretos na saúde são a perda da biodiversidade marinha e seus efeitos 

na segurança alimentar, além dos serviços ecossistêmicos das espécies ameaçadas. 

A OCDE publicou em fevereiro de 2022 o relatório Global Plastics Outlook: economic 

drivers, environmental impacts and policy options29 que aponta que a geração global de resíduos 

plásticos mais que dobrou de 2000 a 2019, de 156 milhões de toneladas para 353 milhões de 

toneladas anuais. Quase dois terços dos resíduos plásticos vêm de plásticos com vida útil inferior 

a cinco anos, sendo 40% provenientes de embalagens, 12% de bens de consumo e 11% de 

roupas e têxteis. Com relação à produção, o relatório destaca que 90% dos plásticos são 

provenientes da "produção e conversão de combustíveis fósseis ς ou seja, o plano global 

também irá contribuir para o controle das mudanças climáticas. A produção de novos plásticos 

é mais viável economicamente do que a reciclagem, apenas 9% dos resíduos plásticos são 

reciclados. Há a necessidade de baratear e investir em tecnologias de reciclagem. Dos resíduos 

restantes, 50% vão para aterros sanitários e 19% são incinerados e contribuíram com 3,4% das 

emissões globais de efeito estufa em 2019.   

Atingir as causas da poluição por plásticos é muito mais eficaz do que despoluir. Se 

governos, indústria e sociedade agirem em uníssono agora, ainda há como limitar a crise do 

plástico. No relatório da OCDE são propostas uma série de alavancas para resolver o problema, 

incluindo o desenvolvimento do mercado de plásticos reciclados, que representa apenas 6% do 

total, em grande parte por serem mais caros.  O relatório não sugere o fim da utilização de 

plásticos, mas sim um ciclo de vida mais circular dentro dos princípios da economia circular 

(modelo de produção e consumo, que envolve a partilha, locação, reutilização, reparação, 

renovação e reciclagem de materiais e produtos existentes o maior tempo possível). A OCDE 

também prioriza políticas que restrinjam o consumo geral, envolvendo ações para educação e 

co-responsabilização da população. 

 
28 Microplastic in drinking water. Disponível em 
https://www.who.int/publications/i/item/9789241516198 acessado em 9/2/2022 
29 OECD-Global-Plastics-Outlook.pdf (letsrecycle.com), acessado em: 25/02/2022 

https://www.who.int/publications/i/item/9789241516198
https://www.letsrecycle.com/wp-content/uploads/2022/02/OECD-Global-Plastics-Outlook.pdf
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3.2 Painel de Políticas Científicas para o Gerenciamento de Produtos Químicos e Resíduos para 

prevenir Poluição.  

Para ajudar no controle da tripla crise global, na terça-feira, 1º de março de 2022, os 

delegados na UNEA-5.2 concordaram com uma resolução revolucionária sobre a criação de um 

Painel de Políticas Científicas para contribuir ainda mais para o gerenciamento de produtos 

químicos e resíduos e para prevenir a poluição30. O Painel terá função semelhante ao IPCC 

(Intergovernmental Panel on Climate Change) para o clima e o IPBES (Intergovernmental 

Science-Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem Services) para a Biodiversidade, ambos 

têm tido sucesso em prover suporte científico para os tomadores de decisão, seus relatórios 

funcionam como uma chamada de reunião periódica e global.  

Uma das críticas ao projeto de resolução para a criação do Painel é o não acolhimento 

ǇŜƭƻǎ ŘŜƭŜƎŀŘƻǎ Řƻ άŘƛǊŜƛǘƻ ŀ ǳƳ ŀƳōƛŜƴǘŜ ƭƛƳǇƻΣ ŀǘƽȄƛŎƻΣ ǎŀǳŘłǾŜƭ Ŝ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ 

pelo Conselho de Direitos Humanos da ONU publicado em 12 de janeiro de 202231. Outro ponto 

de discussão seriam os poluentes químicos que seriam abordados e se o Painel daria suporte 

apenas às convenções de Basileia, Roterdã Estocolmo e Minamata - foi chamada a atenção para 

os pesticidas que matam cerca de 200 mil pessoas por intoxicação por ano e não estão 

contemplados nessas convenções. Foi então sugerido abordar os poluentes químicos já 

trabalhados pelo PNUMA. 

3.3 O tema Saúde no UNEA 5.2 

 No tópico saúde, o TR alerta para a importância em se investir na natureza para limitar 

os impactos e emergências de zoonoses e outros perigos a saúde, utilizando a estratégia One 

Health. Este é  um ponto crítico para a saúde devido à baixa resposta da comunidade de saúde 

pública sobre este tema, aonde falta apoio à pesquisa, formação de recursos humanos e antes 

de tudo um marco teórico moderno que inclua a questão da prestação de serviços 

ecossistêmicos relacionados à saúde, assim como os impactos da reversão da perda da 

biodiversidade, da proteção da vida silvestre, dos riscos do comércio e consumo de animais 

silvestres e o alcance das metas da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (em que 

a comunidade internacional vislumbrou um mundo em que a humanidade vive em harmonia 

com a natureza e em que a vida selvagem e outras espécies vivas são protegidas).  

Em tempo, foi endossada a resolução sobre Biodiversidade e Saúde32 (UNEP/EA5/L11), 

dentro do cluster Natureza e Biodiversidade, proposta pela Eritreia em nome do Grupo África, e 

será encaminhada ao PNUMA para adoção. A resolução sugere que, nesta era do COVID-19, o 

PNUMA deve (i) aumentar consciência internacional sobre as relações entre a perda de 

biodiversidade e o aumento de doenças zoonóticas, (ii) apoiar os Estados membros para mitigar 

os riscos para humanos, animais e para a saúde ambiental, (iii) realizar uma avaliação global das 

relações entre a biodiversidade e saúde com base nas evidências relevantes e no melhor 

conhecimento científico disponível.  

! ǊŜǎƻƭǳœńƻ ǎƻƭƛŎƛǘŀ ŀƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ƳŜƳōǊƻǎ ƻ ŦƻǊǘŀƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ άŀƎŜƴŘŀ ŘŜ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ 

ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Ŝ ǎŀǵŘŜέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǉǳŀŘǊƻ ŘŜ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Ǝƭƻōŀƭ Ǉƽǎ-2020 da Convenção de 

 
30 Draft resolution for a Science-Policy Panel to support action on chemicals, waste and pollution. 
Disponível em: Resolution SPP CWP_16_12_21.pdf (unep.org) acessado em 03/20/2022. 
31 The right to a clean, healthy and sustainable environment: non-toxic environment. Disponível em 
A/HRC/49/53 - E - A/HRC/49/53 -Desktop (undocs.org) acessado em 9/2/2022 
32 Draft Resolution on Biodiversity and Health Sponsored by the Africa Group. Disponível em: African 
Group Draft Resolution on Biodiversity and Health.pdf (unep.org), acessado em 28/02/2022 

https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/37695/Resolution%20SPP%20CWP_16_12_21.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://undocs.org/en/A/HRC/49/53
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/37753/African%20Group%20Draft%20Resolution%20on%20Biodiversity%20and%20Health.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/37753/African%20Group%20Draft%20Resolution%20on%20Biodiversity%20and%20Health.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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Diversidade Biológica para que a relação de saúde-humana e bem-estar sejam integradas nas 

políticas de conservação da biodiversidade e a que políticas de conservação da biodiversidade 

sejam integradas às de saúde pública, e de políticas de planejamento urbano. Solicita ao Diretor 

Executivo do PNUMA que, em colaboração com o Departamento de Alimentos e Organização 

das Nações Unidas para a Agricultura, com a Organização Mundial da Saúde e outras entidades 

relevantes da ONU, realizem uma avaliação global das ligações entre biodiversidade e saúde 

com base nas evidências científicas relevantes e nos melhores dados científicos disponíveis.  

Ainda, solicitam a transferência e uso de tecnologia especialmente com o objetivo de expandir 

a investigação científica sobre o meio ambiente e as dimensões de zoonoses - Essa proposta 

poderá aproximar mais o setor saúde das questões ambientais em estabelecer ações conjuntas 

de prevenção e mapeamento de doenças, investindo e criando políticas de controle e 

prevenção, que reconhecidamente são mais eficientes e que beneficiarão ambos os lados. 

Aguardamos a resposta do setor saúde na próxima COP de biodiversidade. 

Um ponto bastante polêmico na resolução é o pedido para que os Estados-Membros se 

esforcem para reduzir os riscos para a saúde pública que estão associados à venda de mamíferos 

selvagens vivos que são capturados para fins de alimentação ou desova, e para suspender o seu 

comércio, incluindo o fechamento de seções em mercados de alimentos que estão vendendo 

mamíferos silvestres vivos. Essa ação se faz necessária diante das últimas evidências publicadas 

essa semana em um artigo na Nature33 que indica que o mercado de Wuhan possivelmente foi 

o epicentro do início da pandemia e onde o SARS-CoV-2 pode ter saltado de animais para 

humanos. Reforçando a necessidade de impedir que novas pandemias se originem desse tipo 

de comércio. Seguiremos atentos para os desdobramentos dessa resolução na OMS e no que 

diz respeito ao fechamento dos mercados de animais silvestres vivos. 

Considerações finais 

A degradação ambiental sem precedentes continua em todos os setores ς do ar e do 

solo, águas doce e oceanos. Os desafios ambientais estão inerentemente interligados e 

reforçam-se mutuamente. A saúde dos seres humanos, dos animais e do planeta também estão 

interligados. A degradação ambiental, como a desertificação e a poluição do ar, causa maiores 

mortalidades e doenças, enquanto o lixo marinho, por exemplo os plásticos, afeta toda a cadeia 

alimentar. As ligações inseparáveis entre a natureza e a saúde humana e animal vivenciadas na 

pandemia e na ocasião de outras zoonoses, reforçam a importância de abordagens integradas, 

ŀ ŜȄŜƳǇƭƻ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άhƴŜ IŜŀƭǘƘέΦ !œƿŜǎ ǉǳŜ ǇǊƻǘŜƎŜƳ ƻ ƳŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ Ŝ ŀ ǾƛŘŀ ǎƛƭǾŜǎǘǊŜΣ 

por outro lado, fornecem uma proteção contra a resistência antimicrobiana, a emergência de 

doenças e outras ameaças à saúde pública. O reconhecimento desses fatores e as diversas 

evidências da relação saúde e ambiente requerem do setor saúde ações e políticas públicas mais 

integradas com o setor ambiental. Bem como o investimento em pesquisas e medidas de 

vigilância ambiental para controle e prevenção de doenças. A compreensão dos aspectos 

específicos da biodiversidade que são mais relevantes para a saúde e para o bem-estar humano 

permanece limitada em diversos pontos.  

Juntamente, há um chamado da ONU para mudanças drásticas nos modos de produção 

e consumo pós-pandemia, indicando caminhos para que os países menos desenvolvidos 

avancem para a energia, transporte, indústrias e sistemas alimentares sustentáveis, sem seguir 

as escolhas desperdiçadoras, poluentes e insustentáveis que os países desenvolvidos fizeram no 

 
33 ²ǳƘŀƴ ƳŀǊƪŜǘ ǿŀǎ ŜǇƛŎŜƴǘǊŜ ƻŦ ǇŀƴŘŜƳƛŎΩǎ ǎǘŀǊǘΣ ǎǘǳŘƛŜǎ ǎǳƎƎŜǎǘ 5ƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳΥ 

https://www.nature.com/articles/d41586-022-00584-8, acessado em 28/02/2022 

https://www.nature.com/articles/d41586-022-00584-8
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século passado ς É imperativo que a Saúde se posicione nessas decisões para impulsionar a 

mudança e melhorar a saúde humana e dos ecossistemas. Essa mudança exige 

comprometimento e implementação massiva dos acordos globais. Apesar da atual guerra entre 

Ucrânia e Rússia ter sido um banho de água fria e uma perda de foco para esse novo recomeço, 

não podemos perder de vista um futuro melhor. Business-as-usual não é mais uma opção e nos 

levará à destruição.  

A agenda das Nações Unidas, se aponta para uma direção progressista na sua pauta 

ambiental global, mas não é imune ao jogo geopolítico e a interesses desbalanceados entre as 

nações, como na relação Norte Global e Sul Global. Ao tempo que é importante acompanhar e 

saudar as iniciativas promissoras, é da mesma forma imperativo desvelar os deslocamentos de 

poder e econômicos que as discussões globais promovem e o possível resultado dos jogos no 

médio e longo prazos. Raramente, na cena internacional, os ƧƻƎƻǎ ǎńƻ άǿƛƴ-ǿƛƴέ ŜΣ ŜƳ 

perspectiva futura, emergem mais assimetrias. Este é um tema que merecerá maiores 

aprofundamentos em edições posteriores do Informe Ambiental do Cris.  

 

  



33 
 

PNUD e a agenda do clima: foco na implementação 

Rômulo Paes de Sousa 

Em 28 de fevereiro de 2022, o administrador do PNUD Achim Steiner reagiu ao último 

relatório do IPCC, lançado no dia anterior, intitulado:  Impacts, Adaptation and Vulnerability 

(2022)34. Steiner endossa tanto as evidências enumeradas pelo Relatório, como a agenda política 

delas decorrentes.  

Mesmo sendo um documento provisório, o Relatório provoca de imediato grandes e 

positivas reações nos meios especializados, aos moldes dos relatórios precedentes. A iniciativa 

de Steiner é importante para repercutir uma iniciativa que precisará disputar as manchetes com 

o conflito entre a Rússia e Ucrânia. Também, é uma forma de reiterar o alinhamento do PNUD 

com os parâmetros definidos pelo IPPC para a agenda do clima e fazer eco as recomendações 

do Secretário Geral da ONU, que também se orienta pelo IPCC no tratamento da agenda 

climática. 

A presença do PNUD na agenda climática é forte. O tema resiliência, que inclui os efeitos 

das mudanças climáticas, ocupou 3,9 bilhões de dólares dos valores executados em 2020, 

correspondendo a 8% do total dos recursos pela Agência35. 

O foco do PNUD está na implementação de políticas públicas. Neste tema em particular, 

busca desenvolver, disseminar métodos e ferramentas para identificação, desenho e 

monitoramento da implementação de políticas públicas. Estas ações estão organizadas através 

de uma estratégia definida como Promessa Climática (Climate Promise)36.  

As áreas de trabalho da Promessa Climática são: trajetórias net zero; adaptação e 

resiliência; emprego verde e transição justa; inclusão; finanças climáticas; economia circular; 

recuperação da COVID-19; energia; florestas, território e natureza; temas urbanos; segurança 

climática e transparência. 

! ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ Ş ǳƳ Ǝǳƛŀ ǇŀǊŀ ƎŜǎǘƻǊŜǎΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά!ƭƛƎƴƛƴƎ b5/ǎ ǿƛǘƘ 

GrŜŜƴ wŜŎƻǾŜǊȅέ37. A data de lançamento do texto é de 23 de fevereiro de 2020. Trata-se de um 

método passo-a-passo para o desenho e monitoramento das políticas e de recuperação verde e 

economia verde, definidos a partir dos NDCs (Nationally Determined Contributions), 

compromissos assumidos pelos países no Acordo de Paris de 2015. 

O modelo busca apontar soluções práticas nas seguintes etapas: I) análise de contexto; 

II) alinhamento na recuperação clima-COVID 19; III) assegurando apoio societário e político; IV) 

financiamento e implementação; V) monitoramento e avaliação.    

9ƳōƻǊŀ ŀ ŜǘŀǇŀ άŀƭƛƴƘŀƳŜƴǘƻ ƴŀ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŎƭƛƳŀ-/h±L5 мфέ ǇŀǊŜœŀΣ ŀ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻΣ 

auspiciosa para a área de saúde, o seu enfoque é muito mais instrumental para potencializar as 

ações da agenda climática do que integrar políticas, que neste caso são bastante correlatas. O 

objetivo expresso desta etapa no documento pode ser assim traduzido: 

 
34 IPCC (2022). IPCC WGII Sixth Assessment Report. Impacts, Adaptation and Vulnerability (2022). 27 
February 2022  
35 UNDP (2021). FUNDING WINDOWS ANNUAL REPORT 2020. 
36 https://climatepromise.undp.org 
37 UNDP (2022). Aligning NDCs with Green Recovery: GUIDANCE FRAMEWORK.  
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άhǎ ƛƳǇŀŎǘƻǎ ǎƻŎƛƻŜŎƻƴƾƳƛŎƻǎ Řŀ /h±L5-19 e as necessidades de recuperação 

identificadas devem ser entendidas como oportunidades para se apoiar a ação climática. A Etapa 

II também permite que os países revisem/examinem suas respostas de curto prazo e planos de 

recuperação de longo prazo para identificar inconsistências e oportunidades para avançar nas 

metas de NDC, descarbonização e metas de resiliência3έ όǇΦ ммύΦ 

Esta abordagem limitada pode estar determinada pela baixa interação entre as equipes 

que produziram o relatório e os técnicos de saúde, que estão dispersos ao longo da Agência.  

Como ferramentas e referências para esta etapas, sete são citadas: 

1. Green recovery benefits assessment tool (UNDP); 

2. Green economy modelling tools (UNEP);  

3. Green Jobs Assessment Model (ILO);  

4. Integrated Green Economy Modelling Framework (UNEP);  

5. Sustainability assessment tool (Learning for future); 

6. Gender Analysis and NDCs: Short Guidance for Government Stakeholders (UNDP)  

7. COVID-19 Global Gender Response Tracker (UNDP) 

Nenhuma das ferramentas trata dos temas da saúde, mesmo de saúde ambiental. As 

dimensões ambiente e economia estão contempladas. Já a dimensão social está pouco coberta. 

O tema saúde está presente somente na ferramenta de número 5, que trata de toda a Agenda 

2030; 

O texto é pouco atencioso com muito do que já foi produzido em termos convergentes 

sobre clima e COVID-19. Por exemplo, o texto editado por Martin McKee (2021)38, encomendado 

pela OMS, busca fazer uma releitura dos determinantes da saúde utilizando conceitos do 

desenvolvimento sustentável (Figura 1).  

Uma abordagem menos pragmática ajudaria a extensa rede que o PNUD acessa a 

contribuir com a implementação de princípios caros a Agenda 2030, i.e, integrar políticas, 

desenvolver governança de políticas públicas multidimensionais e inovar no desenvolvimento 

das políticas para que abarquem temas complexos, abandonando as abordagens 

compartimentalizadas. 

 

 
38 McKee M, ed. (2021). Drawing light from the pandemic: a new strategy for health and sustainable 
developmentτa review of the evidence. Copenhagen: WHO Regional Office for Europe on behalf of the 
European Observatory on Health Systems and Policies.  
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FIGURA 1. Determinantes da saúde no século XXI segundo McKee5 
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Até quando as heroínas e os heróis da resistência de sistemas alimentares 

sustentáveis e saudáveis continuarão alimentando o mundo? 

Denise Oliveira e Silva 

Neste mês a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO-ONU) 

assume que existe muito a fazer para restaurar os ecossistemas alimentares que sustentam toda 

a vida na Terra. São apontadas diversas estratégias para restaurar aqueles sistemas 

agroalimentares que já estão danificados e promover a conservação daqueles que ainda estão 

saudáveis e sustentáveis.  

A restauração dos ecossistemas alimentares revela a importância de a humanidade 

refletir sobre a ética de desenvolvimento adotada para conceituar a prosperidade econômica. 

Nos dois últimos informes foram destacados que a FAO-ONU assume que há esperança para 

transformar os sistemas alimentares contemporâneos corporativos que tem promovido 

problemas climáticos econômicos e desigualdade social. Em que a regeneração dos sistemas 

ŀƭƛƳŜƴǘŀǊŜǎ έ ǊŜǉǳŜǊ ǘŜƳǇƻΣ ǊŜŎǳǊǎƻǎΣ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ōƻŀ ƎƻǾŜǊƴŀƴœŀέΣ declaração que faz 

parte do  LƴŦƻǊƳŜ ǎƻōǊŜ άh ŜǎǘŀŘƻ ƳǳƴŘƛŀƭ Řŀ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ Ŝ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻέ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ 

medidas a sistemas agroalimentares resilientes, eficientes sustentáveis e inclusivos publicados 

pela FAO-ONU em 202139 

As notas políticas da FAO-ONU sobre resiliência dos sistemas alimentares apontam a 

importância do atendimento a produção de alimentos tanto para o comércio internacional como 

interno. Segundo a agência, são observadas evidências em países que não investem em 

mercados internacionais como aumento de diversificação de commodities que sofrem com mais 

fragilidades no enfrentamento de adversidades climáticas, catástrofes e instabilidades 

determinadas por conflitos políticos, étnicos e religiosos. Estes aspectos geram efeitos nos 

estoques de alimentos como observado na África Subsaariana, de menor diversidade de 

importações e produção de alimentos voltada para o mercado interno.  Como também os efeitos 

da diminuição do tempo de transporte, pela não entrega mais rápida dos alimentos que pode 

aumentar os custos e o desperdício dos alimentos. Estes aspectos devem ser orientadores para 

promover a resiliência de incentivo aos países de maior investimento em infraestrutura de 

transporte, armazenamento e distribuição de alimentos de sistemas curtos para serem sensíveis 

aos riscos climáticos e promover melhor capacidade de produção e distribuição dos alimentos.  

Para a FAO-ONU, a resiliência somente será alcançada se houver a estabilização da 

renda e o suporte de programas de proteção social nos momentos de crises principalmente para 

populações de baixa renda40 . Ela se representa pela junção com sustentabilidade e a inclusão e 

tem como atores de resistência os jovens, as mulheres e os agricultores de sistemas 

agroalimentares tradicionais e familiares que aparecem nas mídias sociais da FAO-ONU como 

heróis da resistência para a humanidade se manter comendo alimentos saudáveis, como frutas, 

legumes e verduras. Esses produtores de sistemas de cadeia curta de produção e distribuição, 

podem combinar práticas de agricultura tradicional com tecnologias inovadoras e contribuir 

para os denominados serviços ecossistêmicos de biodiversidade e a diversidade dos organismos 

vivos que promovem benefícios a natureza e à sociedade e fornecem alimentos nutritivos, água 

 
39 https://www.fao.org/publications/sofa/sofa-2021/en/ 
40 https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7662en/ 
https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7663en 
https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7661en 
https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7661en 
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potável, etc, que deve ser protegida e gerenciada de forma sustentável  para tornar a  vida 

humana possivel  no planeta41 

O Ano Internacional da Pesca Artesanal e da Aquicultura, a ser celebrado este ano é um 

bom exemplo de estratégia de apoiar a resiliência de sistema alimentar global destacada pela 

FAO-ONU.  

A pesca artesanal de pequena escala feita em todo mundo principalmente por mulheres 

é um patrimônio cultural resiliente de subsistência familiar que pode garantir produtos 

alimentares de qualidade para os seres humanos e o planeta.  Como estratégia política a FAO-

ONU aposta que neste ano podem ser implementados o Código de Conduta para a Pesca, as 

Diretrizes Voluntárias para Garantir a Pesca de Pequena Escala Sustentável no Contexto da 

Segurança Alimentar e Erradicação da Pobreza como ações bem-sucedidas42  

Mas, ainda existem lacunas de compreensão sobre os fatores de resiliência 

principalmente após a Pandemia COVID-19.  Os fatores determinantes estruturais (renda, 

educação, acesso à terra, etc.) e conjunturais (catástrofes climáticas conflitos étnicos, religiosos, 

políticos e etc.) têm sido observados em inúmeros países como expressão de resiliência.  

O conhecimento destes fatores pode acionar estratégias de implementação de ações 

intervenções oportunas e eficientes a curto e longo prazo para a construção de governança 

global. Como apoƴǘŀŘƻ ƴƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ άh 9ǎǘŀŘƻ Řŀ !ƭƛƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ 

нлнмέΣ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ 9ŎƻƴƻƳƛŀ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ !ƎǊƝŎƻƭŀ Řŀ C!h нлмф ά43. 

São reconhecidos que os países da América Latina e no Caribe e no sul da Ásia e os países 

da África Subsaariana têm sistemas alimentares com os mais baixos níveis de resiliência44 sendo 

importante o investimento em produções de pequena escala de redes domésticas para ofertar 

legumes, verduras e frutas.  

Segundo a FAO-ONU, que realizou a análise da estrutura de redes de transporte de 

alimentos de noventa países, foi constatado que onde os sistemas agroalimentares eram de 

cadeia curta, a resposta aos distúrbios de ordem estrutural e conjuntural conseguiram lidar com 

mais eficiência e eficácia os efeitos de catástrofes ambientais e conflitos sociais, com a exemplo 

da Pandemia COVID-1945. 

A FAO-ONU tem atuado com várias iniciativas desenvolvidas em três  formas de 

restauração de ecossistemas agroalimentares: (1) o reflorestamento de bosques de pinheiros 

no Afeganistão para promover as comunidades  melhores oportunidades de produção e venda 

de produtos; (2) a restauração de manguezais no Senegal que desempenham papel importante 

no controle da erosão e de tempestades para as comunidades que habitam áreas costeiras; (3) 

e a gestão sustentável de terras secas na Mongólia para evitar incêndios florestais, pragas e 

 
41 https://www.facebook.com/FAOenEspanol/videos/494325018922563/ 
https://twitter.com/FAOenEspanol/status/1496493893277437952 
https://www.fao.org/ecosystem-services-biodiversity/en/ 
https://soundcloud.com/unfao/fao-podcast-tzh-60-empowering-women-clam-harvesters 
42 https://www.fao.org/artisanal-fisheries-aquaculture-2022/about/en/ 
43 https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7411en 
44 https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7508en/ 
45 https://www.fao.org/documents/card/es/c/cb7757en/ 
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exploração ilegal de madeira.  Todas estas iniciativas compõe o elenco de ações para a Década 

das Nações Unidas de Restauração dos Ecosistemas46 

O Ano Internacional de Frutas e Legumes celebrado em  2021 foi proclamado durante a 

74ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas com três recomendações: (1) aumentar a 

conscientização e direcionar a atenção política para os benefícios nutricionais e de saúde de 

comer frutas e vegetais;(2) promoção de dietas diversificadas, equilibradas e saudáveis;(3) 

redução de perdas e desperdícios em sistemas alimentares de frutas e vegetais;(4) compartilhar 

as melhores práticas de produção sustentável para pequenos agricultores47. 

Finalmente, a conquista de sistemas agroalimentares resilientes, eficientes sustentáveis 

e inclusivos tem o reconhecimento de heroínas e os heróis que estão no campo todos os dias 

em todas as estações do ano para produzir alimentos frescos e saudáveis para a população 

mundial e promover a Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional. Esta abnegada força de 

resistência global enfrenta desafios relacionados a ideologia de dominação dos ciclos da 

natureza e da mercantilização do alimento e da vida assumido pelos sistemas agroalimentares 

de grandes corporações.  

A FAO-ONU destaca estas pessoas, oriundas de comunidades, a exemplo da Cooperativa 

da Isla do Cordoncillo, composta de quinze mulheres e nove homens que tem promovido a 

Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional em El Salvador; dos Guerreiros do Caminho da 

Paz que criam sistemas alimentares sustentáveis e resilientes na Grande Região de Karamoja em 

Uganda48. 

 Todas estas iniciativas estão no escopo de atuação da FAO-ONU denominada de 

άLƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ańƻ ŀ ańƻέ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŜǊǊŀŘƛŎŀǊ ŀ ǇƻōǊŜȊŀΣ ŀŎŀōŀǊ ŎƻƳ ŀ ŦƻƳŜ Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ 

desnutrição em países onde a capacidade nacional e o apoio internacional são mais limitados49 

. Segundo o Diretor Executivo do Programa Alimentar Mundial das Nações Unidas (PAM), David 

.ŜŀǎƭŜȅ ƻ ƳǳƴŘƻ Ŝǎǘł ƴǳƳ άŀƴŜƭ ŘŜ ŦƻƎƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŎƛǊŎǳƭŀƴŘƻ ƴƻ ƎƭƻōƻΣ ǇǊƻǾƻŎŀƴŘƻ ŦƻƳŜΣ 

migração em massa e desestabilização50. Portanto, podemos nos indagar até quando estas 

heroínas e heróis continuarão a resistir?  A resposta está em curso e depende de todos nós como 

agentes de transformação dos sistemas alimentares predatórios da vida humana e do planeta.  

No WFP as ajudas humanitárias continuam nas populações que residem em áreas de 

conflito no Afeganistão, no Iêmen e recentemente a Ucrânia que infelizmente são 

representantes desta situação e trazem inquietações ao mundo. Como também as aéreas onde 

habitam populações que sofreram problemas climáticos como Madagascar e Mali  51.  

 
46 https://www.fao.org/fao-stories/article/en/c/1472607/ 
47 https://www.fao.org/newsroom/detail/the-un-s-international-year-of-fruits-and-vegetables-ends-
with-global-ceremony/en 
48 https://www.fao.org/fao-stories/article/en/c/1472607/ 
49 https://www.fao.org/hand-in-hand/es 
50 https://www.wfp.org/news/ring-fire-circling-globe-sparking-starvation-mass-migration-and-
destabilization-warns-wfp 
51 https://www.wfp.org/news/first-climate-risk-insurance-payout-mali-helps-wfp-provide-early-
response-climate-affected 
https://www.wfp.org/news/extreme-weather-and-climate-events-heighten-humanitarian-needs-
madagascar-and-around-world 
https://www.wfp.org/news/countdown-catastrophe-begins-yemen-funding-food-assistance-dwindles 
https://www.wfp.org/news/wfp-executive-director-statement-impact-conflict-ukraine 
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Neste momento em que o mundo vive a ameaça de uma guerra que se instala no centro 

da Europa e que pode se expandir de forma global, as consequências atuam no presente e com 

certeza terá influência na situação econômica mundial e na situação de soberania, segurança 

alimentar e  nutricional  no futuro  que vinha combalida  pela COVID-19.  

Esta conjuntura aponta para a importância da reflexão sobre as medidas propostas pela 

FAO-ONU e pelo WFP que podem contribuir para a restauração e fortalecimento de 

ecossistemas alimentares desenvolvidos por populações tradicionais que resistem pela 

produção de alimentos em comunhão com os ciclos da natureza e pela cultura da Paz.  

Resta-nos torcer que estas heroínas e estes heróis sejam vitoriosos no tempo político e 

existencial para a humanidade e para o planeta pela sua multiplicação em quantidade e 

qualidade na agenda da política global, pelo valor da ética da produção de alimentos que reúna 

ainda muitas mãos que compartilhem sabedoria ancestral e inovações tecnológicas de sistemas 

agroecológicos. Para a valorização de conhecimentos e patrimônios alimentares saudáveis e 

sustentáveis, sem deixar ninguém para trás. 
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Ciência, redução de desigualdades e promoção de direitos no enfrentamento 

das ameaças para a vida de mulheres e crianças  

Maria Auxiliadora de Sousa Mendes Gomes 

Maria Teresa Rossetti Massari 

Marcos Augusto Bastos Dias 
 

ONU MULHER 

11 de Fevereiro: Dia Internacional das Mulheres e Meninas na Ciência 

Celebrando mais uma comemoração do Dia Internacional da Mulher, a UN Women 

apontou que agora é a hora de reconhecer as contribuições das mulheres em pesquisa e 

inovação, destruir estereótipos e derrotar a discriminação contra mulheres e meninas na 

ciência. 

Globalmente, apenas 33% dos pesquisadores são mulheres. Elas ainda recebem menos 

financiamento para pesquisa do que os homens e tem menos probabilidade de serem 

promovidas. Da mesma forma, no setor privado, as mulheres estão menos presentes na 

liderança das empresas e em cargos técnicos nas indústrias de tecnologia. As mulheres 

representam apenas 22% dos profissionais que trabalham em inteligência artificial e 28% dos 

graduados em engenharia. Essas sub-representações gritantes limitam a capacidade de 

encontrar soluções inclusivas e sustentáveis para os problemas modernos e construir uma 

sociedade melhor para todos. 

Para acessar a matéria completa na UN Women, clique aqui. 

O Fórum Geração Igualdade que aconteceu na Cidade do México e em Paris em 2021 

lançou uma jornada de ação de 5 anos para alcançar um progresso irreversível em direção à 

igualdade de gênero. Reunindo governos, empresas do setor privado, a ONU e a sociedade civil 

para assumir compromissos concretos com mulheres e meninas, incluindo US$ 40 bilhões em 

compromissos financeiros, as ações assumidas pelo fórum estão baseadas em uma série de 

ações concretas, ambiciosas e transformadoras. 

Em 2021, no Generation Equality Forum, foi lançada a Action Coalition on Technology 

and Innovation, reunindo governos, empresas do setor privado, a ONU e a sociedade civil para 

assumir compromissos concretos com mulheres e meninas.  

Action Coalition on Technology and Innovation 

As coalizações de ação para a igualdade são o mapa do mundo para acelerar a igualdade 

de gênero, e incluem acabar com a violência de gênero, justiça econômica e de direitos, 

autonomia sobre seu próprio corpo e direitos sexuais e reprodutivos, ação feminista para justiça 

climática, tecnologia e inovação para igualdade de gênero, movimentos e lideranças feministas.  

 

https://www.unwomen.org/en/news-stories/in-focus/2022/02/in-focus-international-day-of-women-and-girls-in-science
https://forum.generationequality.org/sites/default/files/2021-06/UNW%20-%20GAP%20Report%20-%20EN.pdf


41 
 

Fonte: UNW-GAP Report, 2021. 

A Action Coalition visa dobrar a proporção de mulheres trabalhando em tecnologia e 

inovação até 2026 e garantir que mulheres e meninas participem plenamente na busca de 

soluções para os maiores e mais complexos problemas globais. Após 25 anos da Conferência 

Mundial sobre Mulheres em Pequim, o mundo testemunhou duas coisas: uma revolução digital 

global e nenhum país alcançou a igualdade de gênero. 

As ações propostas incluem: 

¶ Preencher a lacuna de gênero no acesso a competências digitais  

¶ Investir em Tecnologia e Inovação Feminista 

¶ Construir ecossistemas de inovação inclusivos, transformadores e responsáveis 

¶ Prevenir e eliminar a violência e discriminação online, facilitada pela tecnologia 

A pandemia de Covid-19 expôs o abismo digital e mostrou que a população excluída do 

mundo digital inclui, em sua maioria, mulheres e meninas, as quais correm maior risco de serem 

deixadas para trás por esta crise. A exclusão digital de gênero é um fenômeno multidimensional 

que exige um desenho de ações transformadoras que remova estas barreiras.  

Países, empresas e organizações precisam construir caminhos para mulheres e meninas 

avançarem no campo da tecnologia, liderando mudanças de comportamentos e estereótipos. 

Isso exige focar no lado humano da transformação digital, catalisando esforços de diversos 

atores do setor privado, para desenvolver tecnologia inclusiva e transformadora de gênero. A 

Coalizão propõe também maiores oportunidades para mulheres e meninas, especialmente 

aquelas em situação de vulnerabilidade, que estão enfrentando maiores barreiras. Por fim, a 

iniciatova propõe o uso de uma abordagem interseccional para atender às necessidades 

holísticas das diversas mulheres e meninas, considerando inequidades. 

66ª Sessão da Comissão sobre a Situação da Mulher 

A Comissão sobre a Situação da Mulher (Commission on the Status of Women - CSW) é 

o principal órgão intergovernamental global dedicado exclusivamente à promoção da igualdade 

de gênero e ao empoderamento das mulheres, estabelecida desde 21 de junho de 1946. A CSW 

é fundamental na promoção dos direitos das mulheres, documentando a realidade da vida das 

mulheres em todo o mundo e moldando os padrões globais sobre igualdade de gênero e 

empoderamento.  

Em 1996, uma resolução ampliou o escopo das ações da Comissão e definiu que ela 

assumiria também um papel de liderança no monitoramento e acompanhamento do progresso 

da implementação da Declaração de Beijing (1995). 

A Comissão tem um programa de trabalho plurianual e define temas prioritários para 

alcance das ações: 

¶ 2021: Participação plena e efetiva das mulheres e tomada de decisões na vida pública, 

bem como a eliminação da violência, para alcançar a igualdade de gênero e o 

empoderamento de todas as mulheres e meninas. Tema de revisão: Empoderamento 

das mulheres e o vínculo com o desenvolvimento sustentável. 

¶ 2022: Alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e 

meninas no contexto das mudanças climáticas, políticas e programas ambientais e de 
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redução de risco de desastres. Tema de revisão: Empoderamento econômico das 

mulheres no mundo do trabalho em mudança. 

¶ 2023: Inovação e mudança tecnológica e educação na era digital para alcançar a 

igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e meninas. Tema de 

revisão: Desafios e oportunidades para alcançar a igualdade de gênero e o 

empoderamento de mulheres e meninas rurais. 

¶ 2024: Acelerar a conquista da igualdade de gênero e o empoderamento de todas as 

mulheres e meninas, abordando a pobreza e fortalecendo as instituições e o 

financiamento com uma perspectiva de gênero. Tema de revisão: Sistemas de proteção 

social, acesso a serviços públicos e infraestrutura sustentável para igualdade de gênero 

e empoderamento de mulheres e meninas.  

A 66ª sessão da Comissão sobre a Situação da Mulher acontecerá de 14 a 25 de março 

de 2022. Devido ao impacto contínuo da pandemia de COVID-19, o encontro ocorrerá em 

formato híbrido. Todos os eventos paralelos serão totalmente virtuais. Representantes de 

Estados Membros, entidades da ONU e organizações não-governamentais (ONGs) credenciadas 

são convidadas a contribuir para a sessão. 

Para acessar a notícia completa, clique aqui.  

Para acessar a página da Comissão sobre a Situação da Mulher, clique aqui. 

Para acessar a programação de eventos paralelos, clique aqui. 

Fundo das Nações Unidas para População (FNUAP) 

A UNFPA também destacou a 66ª sessão da Comissão sobre o Status da Mulher, em 

alinhamento com o Dia Internacional da Mulher, e o foco na igualdade de gênero e ação 

climática, pedindo a plena participação de mulheres e meninas na tomada de decisões na vida 

pública. 

Entre as prioridades da UNFPA na Sessão, o órgão aponta a necessidade de acompanhar 

o progresso dos três resultados transformadores, que mudarão o mundo até 2030, prazo para 

atingir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

1) Fim da Morte Materna 

Desde 1990, a mortalidade materna diminuiu 44%. Ainda assim, cerca de 830 mulheres 

e adolescentes morrem todos os dias de causas maternas evitáveis. 99% de todas as mortes 

maternas ocorrem em países em desenvolvimento. 

 
Fonte: UNFPA, 2022 

https://www.unwomen.org/en/csw/csw66-2022
https://www.unwomen.org/en/csw
https://www.unwomen.org/en/csw/csw66-2022/side-events
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2) Fim da necessidade de planejamento familiar não atendida 

O planejamento familiar é fundamental para o empoderamento das mulheres e o 

desenvolvimento sustentável. Mulheres, adolescentes e jovens tem o direito de fazer suas 

próprias escolhas informadas sobre a contracepção. Hoje, mais de 300 milhões de mulheres nos 

países em desenvolvimento usam métodos contraceptivos, mas mais de 214 milhões de 

mulheres que desejam planejar suas famílias não tem acesso ao planejamento familiar 

moderno. 

Necessidade não atendida de planejamento familiar 

 

Fonte: UNFPA, 2022 

3) Acabar com a violência baseada em gênero e todas as práticas prejudiciais 

A violência contra mulheres e meninas continua sendo uma pandemia global. Uma em 

cada três mulheres sofrerá violência física ou sexual ao longo da vida. Práticas prejudiciais, como 

casamento infantil e mutilação genital feminina, continuam difundidas. Ainda assim, houve 

progresso. Por volta de 2000, quase uma em cada três mulheres entre 20 e 24 anos relatou ter 

se casado antes dos 18 anos. Por volta de 2015, a proporção era de pouco mais de uma em cada 

quatro. 

 

Fim do Casamento Infantil                    Prevalência de violência recente por parceiro íntimo 

 

Fonte: UNFPA, 2022 

Para acessar o documento completo, clique aqui e aqui. 

https://www.unfpa.org/data/transformative-results
https://www.unfpa.org/events/commission-status-women

